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Fim da escala 6x1 pode elevar
taxa de condomínio em até 15%

Portaria convoca instituições
financeiras para 3ª fase do Desenrola
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Prévia da inflação oficial cai pela
metade e fecha outubro em 0,32%

Receita abre consulta a lote
residual do Imposto de Renda
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A Receita Federal abriu na
sexta-feira (23) a consulta ao lote
residual de restituição do Impos-
to de Renda Pessoa Física (IRPF).
Ao todo, 184.442 contribuintes
serão contemplados com R$ 531,6
milhões. O pagamento está pre-
visto para 30 de outubro.

Segundo a Receita, o lote con-
templa declarações do Imposto de
Renda de 2026 entregues fora do
prazo ou que estavam retidas em
malha fina e tiveram as pendênci-
as regularizadas pelos contribuin-
tes, além de restituições residuais
de exercícios anteriores.

Do valor total, R$ 293,4 milhões
serão destinados a contribuintes
com prioridade legal. Serão bene-
ficiados 5.424 idosos acima de 80
anos, 27.948 contribuintes entre 60
e 79 anos, 4.047 pessoas com defi-
ciência física.                   Página 3
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Comercial
Compra:   5,01
Venda:       5,01

Compra:   5,61
Venda:      5,61

Turismo
Compra:   5,04
Venda:       5,22

A prévia da inflação oficial
de outubro ficou em 0,32%,
menos da metade do mês an-
terior (0,7%), conforme divul-
gou o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE), na sexta-feira (23).

O resultado faz com que o
Índice Nacional de Preços ao

Consumidor Amplo 15 (IPCA-
15) acumule 4,62% em 12
meses. Esse patamar fica aci-
ma da meta do governo, que
tolera até 4,5% ao ano. Em
setembro, o acumulado de 12
meses era 4,47%. Em outubro
de 2025, o índice marcou
0,18%.                   Página 3

1º Fórum Nacional
da Transparência
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Kimi Antonelli pode ser campeão
antecipado nos Estados Unidos
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Andrea Kimi Antonelli

Por Tiago Mendonça

O fim de semana do GP dos
Estados Unidos, em Austin,
pode ser histórico para a Fórmu-
la 1. Pela primeira vez no ano, o
italiano Andrea Kimi Antonelli, da
Mercedes, tem a oportunidade de
fechar o campeonato matemati-
camente. Para tanto, precisa ven-
cer, com o companheiro de equi-
pe George Russell no máximo em
nono lugar e Lewis Hamilton, da
Ferrari, em quinto.

Não é uma missão simples,
mas só a possibilidade de ser
campeão antecipado, faltan-
do cinco corridas para o fi-
nal, já é algo que chama a
atenção. Especialmente se
tratando de um garoto que
está apenas no segundo ano
de F-1. Aos 20 anos de idade,
Antonelli se tornaria o cam-
peão mais jovem de todos os
tempos, superando o recorde
de Sebastian Vettel (que chegou

ao título em 2010 aos 23 anos).
“É loucura se você parar para

pensar nisso, mas é até por isso
que eu tento não pensar muito”,
brinca Andrea Kimi Antonelli.

“Para eu me tornar campeão,
precisaria ser um final de sema-
na perfeito para mim e os ou-
tros precisariam ter um resulta-
do muito ruim, o que é impro-
vável de acontecer. Tivemos
uma reunião com o Bono [en-
genheiro] esta manhã e apenas
combinamos de nos divertir,
mantendo a mesma mentalida-
de do ano todo: uma corrida de
cada vez, dando o meu melhor”,
conclui o piloto.

Principal adversário dele na
disputa pelo título, George Rus-
sell já adota um certo discurso
de quem “jogou a tolha”. “Tem
sido uma temporada única, que
testou meu caráter e resiliência,
tendo que me olhar no espelho
várias vezes e pensar como
quero dar a volta por cima de-

pois desses golpes. Posso ao
menos me orgulhar de sempre
ter lutado e dado o meu máxi-
mo”, filosofou o britânico.

Neste momento, Antonelli
lidera o campeonato com 340
pontos e Russell tem 238. Na
prática, ele está mais próximo
de perder o vice do que atacar
o adversário: Hamilton aparece
no encalço, com 229, seguido
por Max Verstappen, em quar-
to, com 221, e Charles Leclerc,
quinto, com 215. “Esta não será
minha última chance. Queremos
tentar colocar a Mercedes de
volta no topo, pois faz um tem-
po”, resume Russell.

Verstappen, por sua vez,
chega a Austin embalado por
duas vitórias consecutivas,
mas mantém os pés no chão em
relação às chances da Red Bull.
“Estou feliz por estar aqui no
Texas, gosto desta pista e o de-
sempenho do carro tem funcio-
nado muito bem nesses últimos

fins de semana. Estamos confi-
antes como equipe, mas cons-
cientes das atualizações nas
outras garagens”, comenta o
piloto.

Nesta etapa, o holandês
terá de lidar ainda com uma no-
vidade: terá outro engenheiro
na comunicação via rádio. É

que Gianpiero Lambiase, enge-
nheiro de pista que acompanha
Verstappen desde que ele che-
gou à Red Bull, deixará a equi-
pe no mais tardar ao final de
2028 e a equipe já quer se pre-
parar para esta separação. Nes-
te final de semana, Tom Hart é
quem exercerá a função.

O brasileiro Gabriel Borto-
leto, que não pontua desde o
GP da Bélgica, em julho, tenta
deixar a má fase para trás para
voltar ao grupo do meio do
pelotão. “Austin é sempre um
fim de semana divertido e
com uma ótima atmosfera, en-
tão estou feliz em voltar ao
Texas. As coisas não saíram
exatamente como eu queria
nas últimas corridas, por isso
estou motivado para voltar à
pista e tentar novamente. Es-
tivemos perto do top 10 algu-
mas vezes, e estou muito a fim
de transformar isso em um
bom resultado. É o início de
três corridas em sequência, e
estou pronto para dar o meu
melhor e, se Deus quiser, co-
meçar esta maratona tripla
com o pé direito”.

O GP dos Estados Unidos
será disputado neste domin-
go, 25, às 17h, com transmis-
são ao vivo do SporTV.

Sertões Series São Paulo se aproxima
para fechar a temporada em grande estilo

Falta uma semana para uma
prova que está de volta ao ca-
lendário unindo desafio, velo-
cidade e confraternização no
encerramento da temporada
2026 do rally raid nacional. Nos
dias 31 e 1°, o Sertões Series
São Paulo levará pilotos e na-
vegadores a acelerar pelos ca-
minhos de Itatinga para definir
os melhores do ano em três

competições: o Brasileiro Sport-
bay CBM (motos/UTVs); o Bra-
sileiro CBA (carros) e o Sertões
Series 2026.

Um atrativo a mais para um
evento que traz a proposta de re-
tomar a tradição do Rally dos Ami-
gos, realizado de 1998 a 2018 e que
se transformou em uma verdadeira
festa da poeira. Itatinga, aliás, foi o
palco entre 2004 e 2012 e tem agora

novamente a chance de receber
competidores e suas máquinas.

A Vila Sertões, que abriga a
estrutura das equipes e da orga-
nização, será montada junto ao
Ginásio Municipal de Esportes
Fabio de Melo Goes. De forma
gratuita, o público da região po-
derá viver todo o clima do even-
to. A programação será aberta na
sexta-feira (30), com a montagem

da estrutura das equipes; a vis-
toria dos veículos, o shakedown
e o briefing com as orientações
para os participantes.

Com um percurso de 355 qui-
lômetros (dos quais 290 cronome-
trados) dividido em duas etapas,
o Sertões Series São Paulo pro-
mete uma disputa intensa. As es-
peciais testarão os competidores
nos carros, motos e UTVs com

tipos de terreno variados – are-
noso, cascalho e piçarra –; e mui-
tos trechos sinuosos entre áreas
de reflorestamento, exigindo efi-
ciência total na navegação. Pelo

Brasileiro CBA e pelo Sertões
Series, a pontuação da prova é
dobrada, o que torna a defini-
ção dos campeões ainda mais
incerta e emocionante.

Plataforma Prepara SP
oferece simulados para
Provão Paulista e Enem

Segundo turno: saiba como
consultar local de votação

 para domingo
Os 158 milhões de eleitores

que vão às urnas neste domingo
(25) para escolher o próximo pre-
sidente da República precisam
checar o endereço da seção elei-

toral antes de sair de casa.
A orientação do Tribunal Superi-

or Eleitoral é que os eleitores confi-
ram, com antecedência, os locais de
votação nos canais oficiais. Página 4
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Estado completa 38 anos
sem casos de poliomielite
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A PALAVRA - “A saber: Se, com a tua boca, confessares ao
Senhor Jesus e, em teu coração, creres que Deus o ressuscitou
dos mortos, serás salvo” Romanos 10:9

O Estado de São Paulo com-
pleta, em 2026, 38 anos sem re-
gistrar casos de poliomielite, tam-
bém conhecida como paralisia
infantil. A conquista, resultado
de décadas de vacinação, exige
atenção permanente para impe-
dir a reintrodução do vírus, que
ainda circula em outros países.
No Dia Mundial de Combate à
Poliomielite, celebrado em 24 de
outubro, a Secretaria de Estado
da Saúde de São Paulo (SES-SP)
reforça a importância de manter a
vacinação em dia e a vigilância
epidemiológica ativa.

A eliminação da poliomielite
no Brasil foi resultado de déca-
das de vacinação. Em São Paulo,
os efeitos das campanhas nacio-
nais, iniciadas em 1980, foram ex-
pressivos. Naquele ano, o Esta-

do registrou 101 casos da doen-
ça. Em 1981, o número caiu para
sete, uma redução de 93%. O úl-
timo caso em território paulista
ocorreu em 1988, no município de
Teodoro Sampaio, na região de
Presidente Prudente.

No Brasil, o último registro foi
confirmado em 1989. Cinco anos
depois, em 1994, as Américas se
tornaram a primeira região do
mundo certificada como livre da
transmissão do poliovírus selva-
gem pela Organização Pan-Ame-
ricana da Saúde (OPAS).

A doença, no entanto, ainda
não foi erradicada mundialmen-
te. O poliovírus selvagem perma-
nece em circulação no Afeganis-
tão e no Paquistão, enquanto
surtos associados a outras for-
mas do vírus também são regis-

trados em diferentes países. Esse
cenário exige atenção permanen-
te, especialmente em locais onde
a cobertura vacinal está abaixo
do recomendado.

Em São Paulo, a cobertura
vacinal contra a poliomielite ain-
da não atingiu a meta de 95%
estabelecida pelo Programa Na-
cional de Imunizações (PNI).
Dados preliminares da SES-SP,
até agosto de 2026, apontam
cobertura de 88,74% entre cri-
anças menores de um ano e de
84,51% para o primeiro reforço,
previsto aos 15 meses.

Desde agosto deste ano, o
calendário nacional de vacinação
passou a incluir uma segunda
dose de reforço da vacina inati-
vada contra a poliomielite (VIP),
aos 4 anos de idade. A medida
complementa o esquema exclusi-
vamente injetável adotado pelo
Brasil em 2024, quando a vacina
oral, conhecida como gotinha,
deixou de ser utilizada.

Atualmente, a vacinação
contra a poliomielite é feita com
cinco doses da VIP, aplicadas da
seguinte forma:

Aos 2 meses: primeira dose da
vacina inativada poliomielite (VIP).

Aos 4 meses: segunda dose.

Aos 6 meses: terceira dose.
Aos 15 meses: primeiro reforço.
Aos 4 anos: segundo reforço.
Todas as doses estão dispo-

níveis gratuitamente nas Unida-
des Básicas de Saúde (UBSs).

Para ampliar a proteção das
crianças, a SES-SP trabalha em
parceria com os municípios na
identificação de esquemas vaci-
nais incompletos e na busca ati-
va de crianças com doses pen-
dentes. As ações incluem confe-
rência das cadernetas de vacina-
ção, orientação às famílias e in-
tensificação da vacinação nas
UBSs, conforme as necessidades
de cada região.

Vigilância epidemiológica
Mesmo sem casos há quase

quatro décadas, São Paulo man-
tém a vigilância epidemiológica
da poliomielite. O acompanha-
mento é realizado por meio do
Programa de Vigilância das Para-
lisias Flácidas Agudas (PFA),
que permite identificar e investi-
gar precocemente possíveis ca-
sos da doença.

Pelo protocolo, todas as ocor-
rências de paralisia flácida agu-
da em menores de 15 anos de-
vem ser notificadas e investiga-
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Todas as doses estão disponíveis gratuitamente nas Unidades
Básicas de Saúde.
das, independentemente do di-
agnóstico inicial. A investigação
inclui a coleta de amostras de fe-
zes para pesquisa do poliovírus,
preferencialmente até o 14º dia
após o início do déficit motor,
além de reavaliação neurológica
aos 60 dias.

A SES-SP também disponibi-
liza um painel público com in-
formações sobre a vigilância da
poliomielite e das paralisias flá-
cidas agudas no Estado. Os da-
dos podem ser consultados em

https://nies.saude.sp.gov.br/
ses/paralisia-flacida-aguda-pfa-
poliomielite.

O Governo de São Paulo dis-
ponibiliza o portal Vacina 100Dú-
vidas, que reúne respostas às
principais perguntas da popula-
ção sobre imunização, seguran-
ça das vacinas, calendário vaci-
nal e prevenção de doenças. A
plataforma é gratuita e pode ser
acessada em
www.vacina100duvidas.sp.gov.br.
(Governo de SP)

Plataforma Prepara SP oferece
simulados para Provão Paulista e Enem
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Todos os estudantes das três séries do Ensino Médio da rede
estadual paulista estão inscritos automaticamente.

Na próxima semana, entre 26
a 30 de outubro, uma série de si-
mulados do Provão Paulista Se-
riado e do Enem estará disponí-
vel para estudantes da rede esta-
dual de ensino na plataforma Pre-
para SP, que fica dentro da Sala
do Futuro, ambiente digital cria-
do pela Secretaria de Estado da
Educação de São Paulo (Seduc-
SP) para integrar a rotina de alu-
nos, professores e responsáveis
da rede estadual.

Haverá versões de provas das
duas avaliações, Provão e Enem,
inclusive separadas por área de
conhecimento. Com isso, é pos-
sível fazer simulado todo dia, e
em qualquer horário. Os testes
online se somam ao simulado
presencial, realizado nesta sema-
na com foco no Enem, uma vez
que o Provão já é conhecido dos
estudantes e terá resultados di-
vulgados na próxima, também na
Sala do Futuro.

A correção da prova pode ser
feita em sala de aula nas escolas,
onde também haverá revisão de
conteúdo. A ação inédita procu-
rou familiarizar os alunos com o
formato e as regras das provas, a

gestão do tempo e o preenchi-
mento do cartão-resposta.

O Provão Paulista Seriado,
avaliação que dá acesso a 15,8 mil
vagas no ensino público superi-
or paulista, tem início nos dias 4 e

5 de novembro, com a aplicação
do exame para alunos da 3ª série e
da Escola de Jovens e Adultos
(EJA). Alunos da 2ª e da 1ª séries
farão na sequência (veja o calen-
dário completo abaixo).

Todos os estudantes das três
séries do Ensino Médio da rede
estadual paulista estão inscritos
automaticamente e, para eles, as
provas são aplicadas em suas
próprias escolas. Alunos dos ins-
titutos federais, redes municipais
e estaduais de fora de São Paulo,
além de alunos que concluem a
EJA no ano de 2026 devem con-
ferir seu local de prova no portal
do Provão Paulista, em https://
provaopaulistaseriado.vunesp.com.br,
por meio do CPF. As provas para
esse grupo serão aplicadas nas
cidades de São Paulo (capital),
Bauru, Campinas, Guarulhos,
Presidente Prudente, Ribeirão
Preto, São José do Rio Preto e
Sorocaba. (Governo de SP)

SP reforça prevenção de eventos climáticos
extremos com R$ 1,19 bilhão em

investimentos de fundo de recursos hídricos

Diante dos desafios impostos
pelas mudanças climáticas e das
previsões relacionadas ao El
Niño, fenômeno que pode alterar
os padrões de chuva e tempera-
tura e favorecer a ocorrência de
eventos extremos em diferentes
regiões do país, o Governo de
São Paulo reforçou os investi-
mentos em prevenção e adapta-
ção climática e já contratou cerca
de R$ 1,19 bilhão em projetos
desde 2023, por meio de recur-
sos do Fundo Estadual de Recur-
sos Hídricos (Fehidro).

Os recursos viabilizaram 1.297
empreendimentos em 338 muni-
cípios paulistas, com foco prin-
cipalmente em esgotamento sa-
nitário, drenagem, planejamento
e gestão de recursos hídricos e
controle de perdas. As iniciativas
contribuem para ampliar a capa-
cidade das cidades de prevenir
alagamentos, proteger os recur-
sos naturais, melhorar o sanea-
mento e reduzir os impactos de
eventos climáticos extremos.

A estratégia estadual também
passa pela ampliação das ações
de monitoramento e resposta a

situações extremas. A iniciativa
liderada pelo Governo de São
Paulo reestrutura, antecipa e am-
plia a antiga Operação Chuvas, que
passa a chamar-se São Paulo Sem-
pre Alerta – Operação El Niño 2026/
2027, com monitoramento previs-
to, inicialmente, até o final de 2027.
A atuação passa a contemplar, de
forma permanente, diferentes ame-
aças, como temporais, ondas de
calor, estiagens e incêndios flores-
tais. A Secretaria de Meio Ambien-
te, Infraestrutura e Logística (Se-
mil) integra essa estratégia de adap-
tação climática, que reúne R$ 29
bilhões em investimentos até 2029
para ampliar a segurança hídrica,
prevenir enchentes e fortalecer a
infraestrutura.

“Os efeitos das mudanças cli-
máticas exigem planejamento e
investimentos contínuos. Por
isso, precisamos apoiar os muni-
cípios na implantação de proje-
tos estruturantes, que tragam re-
sultados concretos para a popu-
lação e fortaleçam a capacidade
das cidades de enfrentar situa-
ções extremas. O Fehidro é uma
ferramenta importante nesse pro-

cesso, porque permite transfor-
mar as necessidades locais em
ações de segurança hídrica, sa-
neamento e proteção ambiental,
promovendo o desenvolvimen-
to sustentável em todo o Esta-
do”, afirma a secretária de Meio
Ambiente, Infraestrutura e Logís-
tica, Natália Resende.

Mais investimentos para os
municípios

Além dos empreendimentos
já contratados, os comitês de
bacias paulistas indicaram apro-
ximadamente R$ 414,7 milhões em
projetos para este ano. Em todo
o Estado de São Paulo, foram
selecionados 421 projetos. Entre
os temas mais demandados, as
ações relacionadas à qualidade
da água representam 36% dos
pedidos, enquanto os projetos
de drenagem e de prevenção de
eventos hidrológicos extremos
correspondem a 22%.

Essas iniciativas respondem
a desafios que afetam diretamen-
te o cotidiano da população,
como alagamentos, inundações,
períodos de estiagem e dificul-
dades no abastecimento de água.
A atuação preventiva também
envolve melhorar o tratamento
de esgoto, ampliar a eficiência
dos sistemas de drenagem e ga-
rantir a destinação adequada dos
resíduos sólidos, evitando que
o descarte irregular agrave pro-
blemas ambientais e urbanos.

Os Comitês de Bacia Hidro-
gráfica (CBHs) de São Paulo são
fóruns deliberativos e descentra-
lizados que reúnem representan-
tes do Estado, dos municípios e
da sociedade civil para planejar
e gerenciar os recursos hídricos
de cada região. Cabe aos comi-
tês indicar projetos para financi-

amento pelo Fehidro, conforme as
metas e os programas dos respec-
tivos Planos de Bacia Hidrográfi-
ca, direcionando os recursos às
prioridades regionais de preserva-
ção, recuperação e uso da água.

Como participar
Podem se candidatar a rece-

ber recursos do Fehidro pessoas
jurídicas de direito público das
administrações direta e indireta do
Estado e dos municípios paulistas;
concessionárias e permissionárias
de serviços públicos com atuação
nas áreas de saneamento, meio
ambiente ou aproveitamento múl-
tiplo dos recursos hídricos; con-
sórcios intermunicipais regular-
mente constituídos; e entidades
privadas sem fins lucrativos, in-
dependentemente de serem usu-
árias de recursos hídricos.

Os interessados devem pro-
curar a Secretaria Executiva do
Comitê de Bacia Hidrográfica de
sua região para consultar os pra-
zos, as regras de financiamento e
a documentação exigida.

A lista completa de requisi-
tos para submeter projetos está
disponível no site da Semil.

O Fundo Estadual de Recur-
sos Hídricos (Fehidro), vincula-
do à Secretaria de Meio Ambien-
te, Infraestrutura e Logística, é
um instrumento de financiamen-
to de projetos voltados à preser-
vação, proteção e recuperação
dos recursos hídricos e das baci-
as hidrográficas paulistas. Por
meio dos Comitês de Bacia, os
municípios e as demais entidades
habilitadas podem apresentar
propostas alinhadas às priorida-
des regionais e aos Planos de
Bacia, direcionando os investi-
mentos às necessidades de cada
território. (Governo de SP)
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HISTÓRIAS
Eleição Presidencial [volta das diretas 1989] : Fernando Collor

(PRN) derrotou Lula da Silva (PT), começando a história que teve
em 2026 a 10ª eleição pós-Constituição 1988. Na eleição presiden-
cial 1994, ...

.
DAS
... Fernando Henrique Cardoso (PMDB) derrotou o ex-deputa-

do federal Constituinte Lula da Silva (fundador do PT). Eleição
Presidencial 1998 : Fernando Henrique Cardoso concorreu à ree-
leição do cargo, ...

.
ELEIÇÕES
... pelo PSDB do qual foi fundador em 1988, vencendo já no

1º turno o Lula da Silva [dominando o PT]. Eleição Presidencial
2002 : Lula da Silva [já dono do PT] venceu pela 1º vez a dispu-
ta, derrotando ...

.
PRESIDENCIAIS
... José Serra (fundador do PSDB). Eleição Presidencial 2006 :

presidente Lula [dono do PT], derrotou Geraldo Alckmin (funda-
dor do PSDB), que por ironia é seu vice-presidente [agora no PSB]
e também candidato ...

.
NA
... à reeleição 2026. Eleição 2010 : não podendo ser reeleito pela

2ª vez, Lula da Silva [dono do PT] elegeu a 1ª mulher presidente,
Dilma Rousseff [sem história no PT]. Eleição 2014 : Dilma Rousseff
derrotou ...

.
REPÚBLICA
... Aécio Neves (PSDB) e foi reeleita. Em 2016, Dilma (PT) foi

cassada pelo Senado e seu vice, Michel Temer (PMDB hoje MDB)
assumiu o cargo. Eleição 2018 : com Lula condenado e preso nas 3
instâncias ...

.
DO
... da Justiça, o deputado federal Bolsonaro (PSL) atropelou

Fernando Haddad (candidato do PT Lulista), sendo eleito após
quase morrer por uma facada durante a campanha. Eleição 2022 :
com Lula não ...

.
BRASIL
... inocentado [‘perdoado’ pelo STF por ter sido julgado em

Curitiba PR] foi candidato e venceu. Já Bolsonaro (no PL) foi
julgado e condenado pelo STF. Está em prisão domiciliar por “ten-
tativa de golpe” 2023

.
ANO 34
O jornalista Cesar Neto usa Inteligência Espiritual. Na impren-

sa (Brasil) desde 1993, nossa coluna diária de política recebeu
“Medalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de Honra ao
Mérito” da Assembleia (SP) ... por se tornar referência das Liber-
dades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal
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tre em Direito | Articulista & Escritor.
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O Despertar da Internet Segura:
O Que a Sociedade Precisa
Saber Sobre o ECA Digital

Prof. Dr. Cleórbete Santos

A internet deixou de ser um território sem regras para crian-
ças e adolescentes. O recém-aprovado ECA Digital (Lei nº
15.211/2025) não é apenas um documento burocrático, mas um
rigoroso manual de segurança que obriga as empresas de tec-
nologia a tratarem os jovens com máxima proteção. O objetivo
é transformar o ambiente virtual em um espaço tão seguro quan-
to o pátio de uma escola.

As principais mudanças que afetarão o nosso dia a dia incluem:
- Fim da autodeclaração de idade: O simples botão “Tenho mais

de 18 anos” está proibido para o acesso a conteúdos inadequa-
dos. As plataformas devem adotar métodos reais de verificação de
idade sem criar bancos de dados invasivos, preservando a privaci-
dade das famílias.

- Segurança por padrão: Os aplicativos deverão vir configura-
dos com segurança máxima desde a instalação. Isso significa men-
sagens diretas fechadas para estranhos, GPS desligado e intera-
ções restritas a contatos aprovados.

- Controle Parental Obrigatório: As empresas fornecerão pai-
néis de controle em português e de fácil uso para que os pais
gerenciem o tempo de tela, restrinjam compras e monitorem conta-
tos. Contas de menores de 16 anos exigirão vinculação obrigatória
a um responsável legal.

- Fim da exploração e do vício algorítmico: Fica proibido rastre-
ar o comportamento de jovens para direcionar propagandas. “Cai-
xas de recompensa” (loot boxes), que funcionam como jogos de
azar, estão banidas em jogos infantis. Recursos que causam vício
extremo, como a reprodução automática infinita, também sofrerão
fortes limitações.

- Tolerância zero contra crimes: Conteúdos de exploração in-
fantil, cyberbullying, automutilação ou venda de drogas deverão
ser removidos imediatamente após a denúncia, sem a necessidade
de aguardar ordem judicial. Casos graves deverão ser reportados
às autoridades, como a Polícia Federal.

A fiscalização destas normas ficará a cargo da Autoridade Na-
cional de Proteção de Dados (ANPD). Empresas infratoras estão
sujeitas a multas bilionárias de até 10% do faturamento ou a sus-
pensão total de suas atividades no Brasil.

O ECA Digital nos entrega as ferramentas legais necessárias.
Agora, cabe a nós — mães, pais, professores e cidadãos — atuar
como os principais fiscais, denunciando abusos e não aceitando
nada menos que um ambiente digital limpo, transparente e seguro
para a próxima geração.

Prof. Dr. Cleórbete Santos - Analista de Inteligência pela Escola
Superior de Guerra. Ex-Chefe da Divisão de Tecnologia da ANPD.
Certificado e instrutor de Proteção de Dados e IA pela EXIN.
Doutor, Mestre (cum laude) e Graduado em TI, pós-graduado em
LGPD, Segurança da Informação, Direito Digital & Compliance,
Computação Forense e Ciências Penais. Bacharel em Direito,
servidor federal, professor convidado do Damásio (SP), Mackenzie
(SP) e outras instituições nacionais, professor visitante da New
York Law School (EUA), Instituto Politécnico de Beja (Portugal) e
outras instituições internacionais, membro pesquisador da
Comissão de Direito Digital da OAB/SP.

A prévia da inflação oficial
de outubro ficou em 0,32%, me-
nos da metade do mês anterior
(0,7%), conforme divulgou o
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), na sex-
ta-feira (23).

O resultado faz com que o Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo 15 (IPCA-15) acu-
mule 4,62% em 12 meses. Esse pa-
tamar fica acima da meta do gover-
no, que tolera até 4,5% ao ano. Em
setembro, o acumulado de 12 me-
ses era 4,47%. Em outubro de 2025,
o índice marcou 0,18%.

Veja o comportamento dos
grupos de produtos e serviços
apurados pelo IBGE em outubro:

- Alimentação e bebidas:
0,88% (impacto de 0,19 ponto
percentual - p.p.)

- Despesas pessoais: 0,55%
(0,06 p.p.)

- Vestuário: 0,53% (0,02 p.p.)
- Comunicação: 0,43% (0,02 p.p.)
- Artigos de residência:

0,28% (0,01 p.p.)

- Saúde e cuidados pesso-
ais: 0,15% (0,02 p.p.)

- Educação: 0,09% (0,01 p.p.)
- Transportes: 0,05% (0,01 p.p.)
- Habitação: -0,10% (-0,02 p.p.)
No grupo alimentação e bebi-

das, o IBGE destaca que a alimen-
tação no domicílio subiu 1,01%.
Em setembro, variou 0,38%.

As maiores altas do grupo
foram:

tomate: 24,54%
cebola: 13,63%
batata-inglesa: 10,96%
arroz: 5,80%
O tomate, aliás, foi o preço

individual que mais pressionou
o IPCA-15.

Pelo lado dos recuos, os prin-
cipais subitens foram cenoura (-
10,67%), frutas (-1,37%) e café
moído (-1,16%).

No grupo transporte, a alta foi
pressionada pelos combustíveis,
que subiram 1,2% em outubro.
Subiram os preços do óleo diesel
(3,70%), etanol (2,73%) e da ga-

solina (0,92%). O gás veicular re-
cuou 0,18%.

As passagens aéreas ficaram,
em média, 9,24% mais em conta,
sendo o subitem que mais puxou
a prévia da inflação para baixo
(impacto de -0,08 p.p.).

Único grupo a apresentar re-
tração, a habitação (-0,10%) teve
como principal contribuição ne-
gativa o custo da energia elétrica
residencial, que variou -0,89%.

A explicação está na bandei-
ra tarifária, que passou de amare-
la (com acréscimo de R$ 1,885 a
cada 100 Kwh consumidos) para
verde, sem cobrança adicional
para os consumidores. ((https://
agenciabrasil.ebc.com.br/econo-
mia/noticia/2026-09/apos-cinco-
meses-conta-de-luz-voltara-ban-
deira-verde-em-outubro)

Em setembro, a conta de luz
(+7,42%) tinha sido o principal

motor de alta do IPCA-15. A ex-
plicação foi a devolução do bô-
nus de Itaipu, desconto que os
consumidores tiveram na conta
de luz do mês de agosto. Sem o
desconto, o preço voltou ao pa-
tamar normal em setembro.

Na avaliação do economis-
ta Roberto Luis Troster, coor-
denador do Centro de Estudos
do Financiamento das Empre-
sas Brasileiras (Cefeb) da Fun-
dação Instituto de Pesquisas
Econômicas (Fipe), não houve
alívio disseminado dos preços,
e a maior pressão veio dos ali-
mentos.

“A desaceleração mensal é
bem-vinda, mas ainda não de-
monstra uma trajetória consis-
tente de queda da inflação. Em
resumo: ganhou-se uma batalha
contra a inflação, mas a guerra
ainda não acabou”, avalia.

IPCA15 x IPCA
O IPCA-15 tem basicamente

a mesma metodologia do IPCA,
a chamada inflação oficial, que
serve de base para a política de
meta de inflação do governo:
3% no acumulado em 12 meses,
com margem de tolerância de 1,5
p.p. para mais ou para menos.

A diferença está no período
de coleta de preços e na abran-

gência geográfica. Na prévia, a
pesquisa é feita e divulgada an-
tes mesmo de acabar o mês de
referência. Em relação à divul-
gação atual, o período de cole-
ta foi de 16 de setembro a 14 de
outubro.

Os dois índices levam em
consideração uma cesta de pro-
dutos e serviços para famílias
com rendimentos entre um e 40
salários mínimos. Atualmente o
valor do mínimo é R$ 1.621.

O IPCA-15 coleta preços de
367 produtos e serviços (10 a
menos que o IPCA) em 11 loca-
lidades do país (as regiões me-
tropolitanas do Rio de Janeiro,
Porto Alegre, Belo Horizonte,
Recife, São Paulo, Belém, For-
taleza, Salvador e Curitiba, além
de Brasília e Goiânia.); e o IPCA,
16 localidades (inclui Vitória,
Campo Grande, Rio Branco, São
Luís e Aracaju).

O IPCA cheio de outubro
será divulgado em 12 de no-
vembro.

O boletim Focus da última
segunda-feira (19), sondagem
do Banco Central (BC) com
instituições do mercado fi-
nanceiro, sinaliza que o mer-
cado espera que a inflação de
outubro  f ique  em 0 ,32%.
(Agência Brasil)
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Receita abre consulta a lote
residual do Imposto de Renda

A Receita Federal abriu na
sexta-feira (23) a consulta ao lote
residual de restituição do Impos-
to de Renda Pessoa Física (IRPF).
Ao todo, 184.442 contribuintes
serão contemplados com R$ 531,6
milhões. O pagamento está pre-
visto para 30 de outubro.

Segundo a Receita, o lote
contempla declarações do Impos-
to de Renda de 2026 entregues
fora do prazo ou que estavam re-
tidas em malha fina e tiveram as
pendências regularizadas pelos
contribuintes, além de restitui-
ções residuais de exercícios an-
teriores.

Do valor total, R$ 293,4 mi-
lhões serão destinados a contri-

buintes com prioridade legal. Se-
rão beneficiados 5.424 idosos
acima de 80 anos, 27.948 contri-
buintes entre 60 e 79 anos, 4.047
pessoas com deficiência física,
mental ou com moléstia grave e
8.827 contribuintes cuja principal
fonte de renda é o magistério.

O lote também contempla
121.531 contribuintes sem priori-
dade legal que utilizaram a decla-
ração pré-preenchida e/ou opta-
ram por receber a restituição por
Pix. Outros 16.665 contribuintes
não prioritários também recebe-
rão a restituição neste lote.

Consulta
A consulta pode ser feita no

site da Receita Federal. Basta
acessar a área Meu Imposto de
Renda e clicar em Consultar Mi-
nha Estituição. O serviço também
está disponível no aplicativo da
Receita para celulares e tablets.

Além de verificar a liberação
da restituição, o contribuinte
pode consultar o extrato do pro-
cessamento da declaração no
Centro Virtual de Atendimento ao
Contribuinte (e-CAC). Caso se-
jam identificadas pendências, é
possível enviar uma declaração
retificadora.

Crédito
A restituição é paga exclusi-

vamente em conta bancária de ti-

tularidade do contribuinte. Se
houver erro nos dados informa-
dos ou problema na conta indica-
da, o crédito não será realizado.

Nesses casos, o contribuinte
poderá solicitar o reagendamen-
to do pagamento junto ao Banco
do Brasil por até um ano após a
primeira tentativa de depósito.
Após esse prazo, o resgate do
valor deverá ser pedido por meio
do portal e-CAC.

Também é possível fazer o
reagendamento por meio da Cen-
tral de Relacionamento BB, nos
números 4004-0001 (capitais);
0800-729-0001 (demais localida-
des); 0800-729-0088 (deficientes
auditivos). (Agência Brasil)

Fim da escala 6x1 pode elevar
taxa de condomínio em até 15%

O fim da escala 6x1 aprovado
pelo Congresso pode elevar em
até 15% a taxa mensal de con-
domínio, segundo estimativas
de síndicos e administradoras
citadas pelo Secovi-SP, sindi-
cato da habitação paulista. A
mudança na jornada de traba-
lho, que começa a valer em de-
zembro, deve pressionar os
gastos com portaria, limpeza,
zeladoria e outros serviços que
exigem equipes para manter o
funcionamento dos edifícios
durante 24 horas.

De acordo com estudo da
CNS (Confederação Nacional
de Serviços), a adaptação à jor-
nada de 40 horas semanais po-
derá elevar em 6,9% as despe-
sas com mão de obra caso os
condomínios contratem funcio-
nários para repor integralmente
as horas reduzidas. Se mantive-
rem o quadro atual e recorrerem a
horas extras, o aumento projeta-
do é de 8,6%.

A estimativa não representa
uma projeção consolidada para
o setor. O custo adicional depen-
derá da estrutura de cada edifí-
cio, do número de funcionários,
das escalas adotadas e do mo-
delo de contratação.

“Todos esses pontos impac-
tam, e não há uma resposta uni-
ficada. Pesam a estrutura do
condomínio, o número de pon-
tos de gestão de acesso com
funcionamento 24 horas, o mo-
delo de contratação dos colabo-
radores, as tecnologias empre-
gadas e o número de funcionári-
os. O que sabemos é que haverá
aumento de custos com a nova
jornada”, diz Moira Toledo, vice-
presidente de administração
imobiliária e condomínios do
Secovi-SP.

A mão de obra representa
entre 55% e 70% das despesas

mensais dos condomínios, se-
gundo a Aabic (Administrado-
ras de Bens Imóveis e Condomí-
nios de São Paulo) e a Abadi
(Associação Brasileira das Ad-
ministradoras de Imóveis).

A CNS estima que a mu-
dança afetará diretamente pelo
menos 381,4 mil trabalhadores
de condomínios prediais e po-
derá alcançar 420,5 mil profis-
sionais. No cenário de reposi-
ção integral das horas, seriam
necessárias 39.897 contratações
adicionais.

Os condomínios terão de re-
organizar as escalas sem inter-
romper serviços essenciais. Em
comunicado conjunto, Aabic e
Abadi estimam que, em muitos
casos, será necessário incorpo-
rar de um a dois funcionários,
com média calculada de 1,5 pro-
fissional por condomínio.

“Diante de tamanhos desafi-
os, administradoras e síndicos
terão de mapear as alternativas
e fazer escolhas: manter os ser-
viços e absorver o aumento da
folha; reduzir horários e servi-
ços presenciais; terceirizar ativi-
dades; ou ampliar o uso de tec-
nologia já disponível”, afirmam
as entidades.

As associações também aler-
tam para a possibilidade de ace-
leração dos investimentos em
portarias remotas ou híbridas,
controles automatizados de
acesso e sistemas digitais para
visitantes e encomendas.

“Esta medida, conceitual-
mente destinada a proporcionar
melhores condições de trabalho
e remuneração, poderá apresen-
tar um revés que deveria estar
sendo esperado e discutido, au-
mentando de tal maneira o cus-
to da presença humana, que es-
timulará os condomínios a ace-
lerar sua substituição”, disse-

ram, em nota.
A emenda constitucional

141, promulgada em 16 de outu-
bro, prevê dois dias de repouso
semanal remunerado, sem redu-
ção salarial. A partir de dezem-
bro de 2026, a jornada máxima
será reduzida de 44 para 42 ho-
ras semanais. Após 12 meses, o
limite passará a 40 horas. O tex-
to estabelece a transição e per-
mite a adoção de regimes com-
pensatórios por negociação co-
letiva, dentro das condições pre-
vistas na Constituição.

Nos condomínios com fun-
cionários próprios, a necessida-
de de cobrir folgas poderá exigir
a contratação de folguistas. Nos
empreendimentos que terceiri-
zam portaria e limpeza, o aumen-
to pode chegar por meio da re-
visão dos contratos.

Vender Andrade, advogado
da Associação dos Síndicos,
afirma que o impacto varia de
acordo com a realidade de cada
condomínio. “Condomínios mais
complexos [multifuncionais, em-
presariais ou na modalidade ‘clu-
be’] podem ter aumento de até
20% nas despesas correntes e
ordinárias”, diz.

Segundo ele, como todo au-
mento de cota condominial, o re-
ajuste deve passar previamente
por um realinhamento da previ-
são orçamentária junto aos pro-
prietários dos imóveis.

“O condomínio deve orçar o
custo de colaboradores adicio-
nais, que regra geral será neces-
sária, e apresentar em assembleia
proposta de acréscimo de valor
à cota condominial ordinária,
pois se trata de uma despesa
corrente, contínua e permanen-
te”, afirma.

“No caso dos funcionários
orgânicos, o condomínio deve
contratar folguistas para suprir

as lacunas geradas pela nova re-
gra, principalmente aos finais de
semana. No caso das terceiriza-
das, normalmente os contratos
mais bem elaborados prevem clá-
usulas de repasse de despesas
decorrentes de alterações legis-
lativas que venham a gerar de-
sequilíbrio na equação econômi-
co-financeira.”

Primeiro, é preciso mapear e
revisar a jornada atual dos cola-
boradores, para adequá-la e
analisar a necessidade de ho-
ras extras ou de novas contra-
tações. Depois, é importante
conversar e negociar com as
empresas terceirizadas. Por fim,
vale simular o plano e o impac-
to para 2027, inclusive para
formular uma nova previsão or-
çamentária. As administradoras
de condomínios podem ajudar
nesse processo.

A pedido da reportagem, a
Lello Condomínios fez uma si-
mulação para um prédio com 83
unidades e cinco funcionários,
estimando que a adequação da
jornada para 40 horas semanais
exigiria a contratação de dois tra-
balhadores. A empresa usou a
ferramenta de inteligência artifi-
cial que desenvolveu para ana-
lisar folhas de pagamento e si-
mular alternativas de reorgani-
zação das equipes.

De acordo com a simulação,
o custo mensal da folha do con-
domínio hipotético, incluindo
encargos e provisões, passaria
de R$ 40.222,64 para R$
50.408,44, uma alta de 25,3%.

O aumento projetado inclui a
contratação de mais um zelador
para o condomínio analisado. A
recomendação da ferramenta
considera que um segundo zela-
dor é pré-requisito para cogitar
qualquer escala de revezamento
no futuro. (Folhapress)
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As instituições financeiras
terão cinco dias úteis para a in-
formar ao governo as dívidas que
pretendem oferecer para renego-
ciação na primeira etapa do De-
senrola 3.0. O Diário Oficial da
União publicou, em edição extra-
ordinária, a portaria com o edital
de chamamento.

A terceira versão do De-
senrola prevê a compra de dí-
vidas pelo governo. Na quar-
ta-feira (21), o ministro da Fa-
zenda, Dario Durigan, estimou
em R$ 90 bilhões o volume de
dívidas antigas que podem ser
apresentadas nesse edital, que
dá início ao processo de habi-
litação de bancos e fundos in-
teressados em vender carteiras
de crédito à União.

Apesar do volume previsto,
o custo máximo estimado para a
compra de todo esse montante
seria de R$ 9 bilhões, conside-
rando o desconto mínimo de 90%
exigido pelo programa.

As instituições terão cinco
dias úteis para informar o volu-
me de débitos que pretendem ofe-
recer. A etapa, no entanto, não é
uma convocação para que os
consumidores renegociem suas
dívidas, mas um procedimento
para medir o interesse dos cre-
dores e o volume de dívidas por
faixas de renda.

Como funcionará
O chamamento público será

destinado a bancos, instituições
financeiras e fundos de investi-
mento em direitos creditórios
(FIDCs). Para participar da etapa
seguinte, os credores deverão
apresentar carteiras de dívidas
que atendam aos critérios do pro-
grama e aceitar as condições mí-
nimas de desconto.

O procedimento será dividi-
do em etapas:

Chamamento: publicação do
edital para manifestação de inte-

resse dos credores; Apresenta-
ção das carteiras: prazo de cinco
dias úteis para informar os débi-
tos elegíveis; Definição do leilão:
análise do volume apresentado,
com separação por faixas de ren-
da; Compra das dívidas: realiza-
ção do leilão, previsto para no-
vembro, com possibilidade de adi-
amento para o início de dezembro.

Segundo o ministro, o gover-
no pretende estruturar a disputa
para favorecer devedores de me-
nor renda e microempreendedo-
res individuais (MEIs). No entan-
to, caso o volume de dívidas de
baixa renda seja menor que o pre-
visto, o governo poderá comprar
mais dívidas de alta renda.

Custos
A estimativa inicial é que os

credores apresentem até R$ 90
bilhões em dívidas. Como o pro-
grama exige deságio mínimo de
90%, a União pagaria, no máxi-
mo, 10% do valor nominal das

carteiras adquiridas.
Na hipótese de compra de

todo o montante estimado, o
desembolso seria de até R$ 9
bilhões.

O governo, porém, não neces-
sariamente comprará todas as
carteiras apresentadas. A inten-
ção é estabelecer um orçamento
para o leilão e estimular a con-
corrência entre os credores, o que
pode resultar em descontos su-
periores ao mínimo exigido.

A depender do que o gover-
no receber nas carteiras dos ban-
cos e das instituições financei-
ras, o governo pode pedir des-
conto de 93% a 95% no leilão.

Quais dívidas entram
O Desenrola 3.0 foi criado por

medida provisória assinada pelo
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva em setembro. O programa
prevê a compra, pela União, de
carteiras de crédito com dívidas
antigas para viabilizar a renego-

ciação dos débitos com os con-
sumidores.

Entre as condições previstas
estão: Dívidas de até R$ 10 mil,
considerando o valor original do
débito; Atrasos entre 720 e 1.645
dias, o equivalente a aproxima-
damente dois anos e quatro anos
e meio; Débitos de cartão de cré-
dito, incluindo as modalidades ro-
tativa e parcelada, e de crédito
pessoal sem consignação em fo-
lha; Possibilidade de inclusão de
dívidas elegíveis de pessoas fí-
sicas e MEIs, conforme as regras
do programa.

No lançamento da iniciativa,
o governo estimou que o volu-
me total de dívidas elegíveis
poderia chegar a R$ 150 bi-
lhões, com desembolso de apro-
ximadamente R$ 15 bilhões. A
previsão de R$ 90 bilhões di-
vulgada agora corresponde à
expectativa inicial de dívidas
que os credores poderão apre-
sentar na primeira chamada.

Renegociação
Após o leilão, as dívidas ad-

quiridas pelo governo poderão
ser renegociadas com os deve-
dores, com repasse dos des-
contos obtidos na compra das
carteiras.

O consumidor poderá quitar
o débito à vista ou parcelar o pa-
gamento, conforme as condi-
ções a serem estabelecidas. No
caso do parcelamento, haverá
cobrança de juros.

Os prazos, as taxas e as de-
mais condições operacionais
ainda dependem de definições
do Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN) e da regulamentação
aplicável.

Neste momento, os consu-
midores não precisam procurar
os bancos para participar da
etapa de chamamento. O gover-
no ainda deverá divulgar as re-
gras e os procedimentos para o
acesso às renegociações.
(Agência Brasil)

Os 158 milhões de eleito-
res que vão às urnas neste
domingo (25) para escolher o
próximo presidente da Repú-
blica precisam checar o ende-
reço da seção eleitoral antes
de sair de casa.

A orientação do Tribunal
Superior Eleitoral é que os elei-
tores confiram, com antecedên-
cia, os locais de votação nos
canais oficiais.

Aplicativo e-título
O aplicativo e-título pode

ser baixado de forma gratuita
em celulares Android e iOS
nas lojas oficiais. Para con-
sultar o local de votação é só
abrir o aplicativo, digitar os
dados solicitados e selecio-
nar a opção “onde votar”. Vai
aparecer a zona e a seção elei-
toral com o endereço. É pos-
sível inclusive traçar a rota de
como chegar ao local.

Autoatendimento Eleitoral
O Autoatendimento Eleito-

ral está acessível nos postos
do TSE e dos tribunais regio-
nais eleitorais (TREs) de cada
estado. Alí é possível consul-
tar o local de votação em
“onde votar”, além de outros
serviços, como regularização
de pendências, atualização
de dados e emissão de docu-
mentos de forma remota, sem
precisar comparecer a um car-
tório eleitoral.

ChatVote
O ChatVote é o assistente

Segundo turno: saiba como
consultar local de votação

para domingo
virtual da Justiça Eleitoral. Ele
usa inteligência artificial para
responder dúvidas e orientar
sobre os serviços disponíveis.
Também pode ser acessado na
página do TSE. O ChatVote fica
no lado esquerdo da página, na
parte inferior. É um desenho de
uma urna com olhinhos. É só cli-
car nela e fazer a pergunta.

A votação do segundo tur-
no ocorre no próximo dia 25 de
outubro. As seções ficam aber-
tas de 8h às 17h. O eleitor vai
votar desta vez apenas para pre-
sidente da República e, em al-
guns estados, para governador.
A disputa local ocorre no Acre,
Amazonas, Distrito Federal, Es-
pírito Santo, Rio Grande do Nor-
te e Tocantins.

Fontes oficiais
Mesmo que o eleitor tenha

consultado o local de votação
com antecedência, ele deve ve-
rificar novamente a informação
no dia da eleição.

Outra dica é votar pela ma-
nhã, para ter mais tempo de se
deslocar caso a seção eleitoral
tenha mudado de lugar.

Além disso, é importante fi-
car atento. Nos últimos dias,
têm circulado diversas men-
sagens em grupos de What-
sApp ou nas redes sociais
com links não oficiais sobre
locais de votação.

O eleitor não deve consul-
tar o local de votação em links
que não sejam os oficiais da
Justiça Eleitoral. (Agência
Brasil)

ONS fará operação especial para
garantir energia no segundo turno

O Operador Nacional do
Sistema Elétrico (ONS) adota-
rá uma operação especial para
reforçar a segurança do forne-
cimento de energia durante o
segundo turno das eleições,
neste domingo (25).

O plano prevê restrições a
manutenções e intervenções pro-
gramadas com potencial de im-
pacto sobre o Sistema Interliga-
do Nacional (SIN), além do moni-
toramento intensificado da rede
elétrica e das condições meteo-
rológicas.

De acordo com o operador,

empresas de geração, transmis-
são e distribuição foram orienta-
das a manter equipes de sobrea-
viso e a adotar procedimentos
adicionais de segurança.

As medidas buscam reduzir
riscos ao fornecimento de ener-
gia durante a votação e a apura-
ção dos resultados. O regime es-
pecial de operação ficará em vi-
gor da meia-noite de sábado (24)
até as 7h de segunda-feira (26).

A adoção desses procedi-
mentos em períodos eleitorais
segue resolução do Comitê de
Monitoramento do Setor Elétri-

co (CMSE), que prevê medidas
adicionais de segurança para
eventos de grande relevância
nacional.

Primeiro turno
As mesmas medidas foram

adotadas no primeiro turno, em 4
de outubro. Segundo relatório do
ONS sobre a operação, não hou-
ve ocorrências na Rede de Ope-
ração do Sistema Interligado Na-
cional que provocassem interrup-
ção de cargas ou afetassem o
processo eleitoral.

De acordo com o documen-

to, o sistema manteve comporta-
mento dentro dos padrões ope-
racionais previstos durante a
votação e a apuração. A atuação
coordenada com as empresas do
setor elétrico garantiu os níveis
de segurança e confiabilidade
planejados para a eleição.

A expectativa é repetir o de-
sempenho registrado no primei-
ro turno, garantindo o funcio-
namento dos locais de votação
e a apuração dos resultados
sem impactos relacionados ao
fornecimento de energia.
(Agência Brasil)

Gestores preveem volatilidade na Bolsa e no
real após segundo turno das eleições, diz Citi

Gestores do mercado finan-
ceiro consultados pelo Citibank
projetam um pregão de forte vo-
latilidade na próxima segunda-
feira (26), após o segundo turno
das eleições marcado para do-
mingo (25).

O levantamento ouviu 73
gestores de fundos de ações e
multimercado, que apontam pers-
pectivas opostas para a trajetó-
ria da Bolsa, do real e dos juros
futuros a depender de quem ven-
cer a disputa, Lula (PT) ou Flávio
Bolsonaro (PL).

Em um cenário de vitória de
Flávio Bolsonaro, 49,3% dos en-
trevistados esperam uma valori-
zação superior a 5% do Iboves-
pa, 48% projetam uma alta mais
moderada, de 1% a 5%, e 2,7%,
queda de 1% a 5%. No câmbio,
78,1% avaliam que o real pode se
valorizar entre 2% e 5% ante o

dólar e 9,6%, que o avanço pode
ser superior a 5%. Já no mercado
de juros, 54,9% acreditam que a
taxa do contrato de DI para janei-
ro de 2029 pode recuar entre 50 e
100 pontos-base.

Em caso de vitória de Lula,
80% dos gestores esperam uma
queda superior a 5% do Iboves-
pa, enquanto 7% projetam uma
baixa entre 1% e 5%. No câmbio,
63% estimam uma desvalorização
do real superior a 5% ante o dó-
lar, e 28% preveem uma queda
entre 2% e 5%.

No mercado de juros futuros,
67% dos entrevistados esperam
um avanço superior a 100 pon-
tos-base na taxa do DI para ja-
neiro de 2029, enquanto 14% pro-
jetam uma alta entre 50 e 100 pon-
tos-base.

Movimentos bruscos de que-
da do Ibovespa podem acionar o

circuit breaker, mecanismo que
interrompe temporariamente as
negociações na Bolsa. Se o índi-
ce cair 10% em relação ao fecha-
mento do pregão anterior, as ope-
rações são suspensas por 30 mi-
nutos. Se, após a reabertura, a
queda atingir 15%, a interrupção
dura uma hora.

Uma queda expressiva dos
ativos domésticos poderia anu-
lar os ganhos registrados após o
primeiro turno, quando Flávio
Bolsonaro terminou a votação na
liderança, com 47,03% dos votos
válidos, ante 45,16% de Lula, atu-
al presidente.

No pregão seguinte à primei-
ra rodada da eleição, a Bolsa su-
biu 7,70%, aos 206.911 pontos,
em recorde em termos nominais e
reais. O dólar, por sua vez, caiu
4,11%, a R$ 5,001, no maior recuo
de fechamento desde 2018, quan-

do a moeda havia perdido 5,50%
em uma única sessão.

A candidatura de Flávio é as-
sociada à perspectiva de um ajus-
te fiscal mais rigoroso, um dos
fatores apontados para a valori-
zação recente da Bolsa e do real.

A expectativa de maior con-
trole da dívida pública tende a
reduzir o prêmio de risco exigido
pelos investidores para financi-
ar o governo, aliviando a curva
de juros futuros. Taxas menores,
por sua vez, podem reduzir o
custo do crédito para as empre-
sas e melhorar as perspectivas
de lucro, favorecendo o merca-
do acionário.

Segundo pesquisa Datafo-
lha divulgada na quinta-feira
(22), os candidatos estavam nu-
mericamente empatados, com
50% dos votos válidos cada um.
(Folhapress)

Mendonça reitera que Lula e Flávio
podem abrir sigilos por ato próprio

O ministro André Mendonça,
do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), reiterou na sexta-feira (23)
a decisão em que liberou as cam-
panhas de Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) e Flávio Bolsonaro (PL)
a divulgarem, por conta própria,
seus sigilos bancários, fiscal e
telefônico, conforme acordo as-
sinado entre os candidatos.

Na decisão, Mendonça disse
que não cabe ao TSE fiscalizar
“desafios” lançados pelas cam-
panhas dos presidenciáveis.

Na quinta-feira, Mendonça
decidiu que as campanhas não
precisam de uma decisão da Cor-
te para liberarem os sigilos.

Contudo, as campanhas de
Lula e Flávio continuaram com

a intenção de solicitar ao TSE
a mediação da divulgação dos
sigilos. Os presidenciáveis en-
tregaram procurações para vi-
abilizar a divulgação das infor-
mações.

No entendimento do ministro,
as novas manifestações não vão
mudar sua decisão sobre o caso.

"Se o propósito é a transpa-

rência, que ela seja exercida des-
de já, por iniciativa dos respecti-
vos titulares. Quem quer abrir o
sigilo de informações bancárias,
fiscais, telefônicas e de gastos
com cartão corporativo, abre e
publica, sem subterfúgios. Tra-
ta-se de transparência ativa, que
dispensa a intermediação desta
Corte", afirmou. (Agência Brasil)

Forças Armadas mobilizam 25 mil
militares para o segundo turno

As Forças Armadas vão mo-
bilizar cerca de 25 mil militares
para apoiar a Justiça Eleitoral
no segundo turno das elei-
ções, neste domingo (25). O
trabalho envolverá militares
da Marinha, do Exército e da
Aeronáutica.  

A atuação incluirá ações de
Garantia da Votação e da Apura-
ção (GVA) em 306 municípios de
11 estados e apoio logístico em
outros 39 municípios de oito uni-
dades da federação, sobretudo
em áreas de difícil acesso.

Além da presença em locali-

dades definidas pela Justiça Elei-
toral, as Forças Armadas serão
responsáveis pelo transporte de
urnas eletrônicas, equipamentos,
materiais e equipes eleitorais.

Para tanto, serão empregados
aeronaves, helicópteros, embar-
cações e viaturas militares. O
apoio alcançará comunidades
rurais, regiões ribeirinhas, terras
indígenas e outras localidades
com desafios de acesso e infra-
estrutura.

Segundo o Ministério da De-
fesa, o objetivo é contribuir para
a preservação da ordem públi-

ca, a normalidade da votação e
da apuração dos votos e o livre
exercício do voto. A atuação
ocorre mediante solicitação da
Justiça Eleitoral e autorização
presidencial.

Ações integradas
As ações serão realizadas de

forma integrada entre a Justiça
Eleitoral, o Ministério da Defesa,
as três Forças Armadas e órgãos
de segurança pública.

Os pedidos de apoio são apre-
sentados pelos tribunais eleito-
rais, que também coordenam o

detalhamento das atividades com
os comandos militares.

A coordenação nacional fi-
cará a cargo do Centro de Ope-
rações Conjuntas, em Brasília,
em articulação com os Coman-
dos Conjuntos ativados para a
operação.

Participam da estrutura os
comandos Amazônia, Amazônia
Oriental, Nordeste, Planalto,
Oeste e Leste, além do Comando
de Operações Aeroespaciais, res-
ponsável pelos meios aéreos
empregados durante o pleito.
(Agência Brasil)
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BANCO PAULISTA S.A.
CNPJ nº 61.820.817/0001-09 - NIRE 3.530.003.478-3

Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária
Ficam os senhores acionistas do Banco Paulista S.A. ("Companhia") convocados para reunirem-se em Assembleia 
Geral Extraordinária, a realizar-se em primeira convocação no dia 30 de outubro de 2026, às 11h00, na sede social 
da Companhia, localizada na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 1.355, 2º andar, Jardim Paulistano, São Paulo/SP, CEP 
01452-919, para deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) aprovação do aumento do capital social da Companhia 
em R$ 30.521.924,92 (Trinta milhões, quinhentos e vinte e um mil, novecentos e vinte e quatro reais e noventa 
e dois centavos), mediante emissão de novas ações, sujeito à aprovação do Banco Central do Brasil; (ii) fixação 
do preço de emissão, da quantidade, espécie e classe das ações a serem emitidas, bem como das condições para 
exercício do direito de preferência dos acionistas; (iii) autorização à Diretoria para praticar todos os atos necessários 
à implementação e homologação do aumento de capital; e (vi) reforma do artigo 5º do Estatuto Social para refletir 
o novo capital social da Companhia, após a homologação do aumento de capital. Documentos - Os documentos e 
informações relativos às matérias constantes da Ordem do Dia encontram-se à disposição dos acionistas na sede social 
da Companhia e poderão ser disponibilizados por meio eletrônico mediante solicitação.

São Paulo, 22 de outubro de 2026.
Marcelo Adilson Tavarone Torresi

Diretor Presidente

BUDDHA WELLNESS GROUP BRASIL LTDA.
CNPJ 64.404.755/0001-34 - NIRE 35.268.833.558

RESUMO DA 2ª ALTERAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL
Sócios: Gustavo Albanesi Santos, Jayme Antonio dos Santos, G.A. Capital Ltda. e Pluriforma Serviços de Apoio Administra-
tivo Ltda., representando a totalidade do capital social da Sociedade, com sede em São Paulo/SP. Deliberações: Aprova-
das, por unanimidade e sem ressalvas: (i) a rerratificação da 1ª Alteração do Contrato Social, registrada na JUCESP sob nº 
1.199.392/26-1, em 15/04/2026, para corrigir as disposições relativas ao aumento do capital social, subscrição, integrali-
zação e cessão de quotas, ratificando as demais disposições; (ii) a confirmação do aumento do capital social de R$ 1.000,00 
para R$ 13.265.751,00, mediante emissão de 13.264.751 novas quotas, das quais R$ 1.219.039,00 foram integralizados 
mediante conferência de participações societárias nas empresas JG Partners Ltda., Participações Buddha Spa Ltda., Bud-
dha Lab Ltda. e Buddha Spa College Ltda., permanecendo R$ 12.045.712,00 pendentes de integralização no prazo de até 5 
anos, contado de 30/03/2026; (iii) a ratificação das cessões de 392.383 quotas de Gustavo Albanesi Santos à G.A. Capital 
Ltda. e de 126.571 quotas de Jayme Antonio dos Santos à Pluriforma Serviços de Apoio Administrativo Ltda., bem como a 
transferência de 458 quotas de Gustavo Albanesi Santos a Jayme Antonio dos Santos; (iv) a transformação da Sociedade 
em sociedade anônima de capital fechado, sob a denominação BUDDHA WELLNESS GROUP BRASIL S.A., preservados seus 
direitos, obrigações, sede, objeto social e prazo de duração; (v) a conversão das 13.265.751 quotas em igual número de 
ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, mantendo o capital social de R$ 13.265.751,00, totalmente subscrito e 
parcialmente integralizado; (vi) a eleição de Gustavo Albanesi Santos como Diretor-Presidente e Jayme Antonio dos Santos 
como Diretor sem Designação Específica, ambos com mandato unificado de 2 anos, permitida a reeleição; (vii) a não ins-
talação do Conselho Fiscal e a fixação da remuneração anual da Diretoria em até R$ 300.000,00 para o exercício de 2026; 
e (viii) a aprovação do Estatuto Social e a autorização à administração para praticar os atos necessários à implementação 
das deliberações. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o instrumento foi assinado eletronicamente pelos sócios. São 
Paulo/SP, 18/09/2026. JUCESP Registro nº 389.104/26-7 em 16/10/2026. NIRE da sociedade anônima nº 35.300.705.351, 
registrado em 16/10/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária-Geral.

A íntegra deste documento está disponível na versão digital do jornal.

Brasil Incorporação 149 SPE Ltda.
CNPJ nº 23.162.826/0001-52 - NIRE 3523210412-2

EXTRATO DA ATA DE REUNIÃO DE SÓCIOS
Data, hora e local: realizada em 26/10/2026, às 10hs, na sede social da Brasil Incorporação 149 SPE Ltda. (“Sociedade”), situada na 
Rua Teodoro Sampaio, nº 1.020, sala 1303 (parte), Pinheiros, São Paulo/SP, CEP 05406-050. Presença: Totalidade das Sócias. Mesa: 
Bento Odilon Moreira Filho - Presidente; Miguel Maia Mickelberg - Secretário. Deliberações: (a) aprovação da redução do capital social 
em R$  1.100.000,00 (um milhão e cem mil reais), mediante o cancelamento de 1.100.000 (um milhão e cem mil) quotas, com valor 
nominal unitário de R$ 1,00 (um real) cada, de titularidade das Sócias, com a consequente restituição do referido montante, em moeda 
corrente nacional, na proporção de suas participações societárias. Para os efeitos do §1º do art. 1.084 do Código Civil, o arquivamento da 
Alteração Contratual resultante se dará no prazo de 90 (noventa) dias contados da publicação deste extrato. Sócias: Aton Construtora 
Ltda.; Cyrela Brazil Realty S.A. Empreendimentos e Participações.

COOPER ESCOLAR SP – COOPERATIVA DE TRANSPORTE ESCOLAR
CNPJ: 54.610.342/0001-52

R. AUGUSTO FRANCO, 42 – LETRA A - CEP: 05880-250 – PQ. INDEPENDÊNCIA – SÃO PAULO – SP. EDITAL DE CON-
VOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA O Presidente da COOPER ESCOLAR SP – COOPERATIVA DE 
TRANSPORTE ESCOLAR, CNPJ 54.610.342/0001-52, no uso das atribuições conferidas pelo Estatuto, CONVOCA 

-

-
-
-

-
-

Presidente

CBR MAGIK LZ 04 Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ 32.422.476/0001-07 - NIRE 35235427097

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 20.10.2026, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade das Sócias. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de Carvalho 
Corti, Secretária: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. As sócias aprovaram por unanimidade, reduzir o capital social, 
por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 3.920.000,00 para R$ 3.120.000,00 au-
torizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste extrato, na forma da Lei, para 
os devidos fi ns. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

CBR 148 Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ 44.431.947/0001-22 - NIRE 35238213594

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 22.10.2026, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade das Sócias. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de Car-
valho Corti, Secretária: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. As sócias aprovam por unanimidade, reduzir o ca-
pital social, por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 62.550.975,00 para 
R$ 52.550.975,00 autorizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste ex-
trato, na forma da Lei, para os devidos fins. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

CBR 198 Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ 55.820.230/0001-99 - NIRE 35264344269

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 22.10.2026, 13hs, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade do capital social. Mesa. Presidente: Rafaella No-
gueira De Carvalho Corti, Secretária: Sigrid Amantino Barcelos. Deliberações. A sócia decide: (i) tornar sem efeito, 
em sua integralidade, a deliberação de redução do capital social no valor de R$ 9.000.000,00, aprovada na Reunião 
de Sócios realizada em 20.10.2026, objeto de publicação realizada em 21.10.2026 no Diário Oficial do Estado de São 
Paulo, e no Jornal O DIA SP, em razão de referida deliberação ter sido aprovada por equívoco, ficando, consequente-
mente, sem efeito todos os atos destinados à sua implementação e os efeitos deles decorrentes, inclusive aqueles de-
correntes das referidas publicações. Encerramento. Nada mais havendo a ser tratado, foi lavrada a presente ata.

EDITAL DE 1ª E 2ª PRAÇAS DE LEILÃO JUDICIAL ELETRÔNICO. EDITAL de 1ª e 2ª Praças de Leilão Judicial Eletrônico do imóvel abaixo 
descrito, para conhecimento dos interessados e intimação das partes e terceiros interessados, extraído dos autos da EXECUÇÃO DE TÍTULO 
EXTRAJUDICIAL - DESPESAS CONDOMINIAIS, processo nº 1053791-52.2023.8.26.0100, em trâmite perante a 6ª Vara Cível do Foro Central 
Cível da Comarca de São Paulo/SP, promovida por CONDOMÍNIO EDIFÍCIO ADAGA, CNPJ nº 61.848.529/0001-54, em face de CAIO SERGIO 
VICENTE DE AZEVEDO TOLEDO, CPF nº 672.278.808-34, e para intimação do MUNICÍPIO DE SÃO PAULO e das demais pessoas interessadas. 
O Dr. Fabio Coimbra Junqueira, MM. Juiz de Direito, na forma da Lei, faz saber a todos quantos virem ou tiverem conhecimento do presente 
Edital que, pelo sistema gestor de alienação eletrônica PRÓ-JUD LEILÕES, hospedado em www.projudleiloes.com.br, e sob a condução do 
Leiloeiro Público Carlos Campanhã, inscrito na JUCESP sob nº 1.053, será levado a público leilão, pelo maior lance, o imóvel a seguir descrito: 
MATRÍCULA: nº 73.051 do 5º Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo. ENDEREÇO: Rua Major Sertório, nº 770, Loja, Vila Buarque, São 
Paulo/SP, CEP 01222-000. O Edifício Adaga possui entrada principal pelo nº 768 da mesma via. ÔNUS E AVERBAÇÕES: R.02 - usufruto vitalício 
em favor de Olga Ometto de Toledo, extinto em razão de seu falecimento ocorrido em 4 de junho de 2015. AV.04 - cláusulas de inalienabilidade, 
impenhorabilidade e incomunicabilidade, gravame que permanece ativo na matrícula, mas não é oponível à expropriação judicial da Loja por débito 
condominial. AV.05 - penhora do processo nº 1050605-26.2020.8.26.0100, da 26ª Vara Cível do Foro Central, extinto pelo pagamento. AV.06 - 
penhora integral deste processo. DÉBITOS IPTU E SUB-ROGAÇÃO: R$ 33.048,61 em Dívida Ativa, e de 2026 totaliza R$ 3.947,48. Os débitos 
tributários ficarão sub-rogados no preço da arrematação. DÉBITO EXEQUENDO: R$ 12.615,49, atualizado até fevereiro de 2025, que será 
atualizado até a data do leilão. RECURSOS: Não há recursos pendentes de julgamento no processo. SITUAÇÃO: Ocupado. DA AVALIAÇÃO E 
DO PREÇO MÍNIMO: O valor da avaliação foi fixado em R$ 515.000,00, que será até a data do início do leilão. Na 1ª praça, não serão admitidos 
lances inferiores ao valor da avaliação atualizada. Na 2ª praça, será admitido lance mínimo correspondente a 50% (cinquenta por cento) do valor 
da avaliação atualizada. DAS DATAS DAS PRAÇAS: A 1ª praça terá início no dia 16/11/2026 às 11:30hs e se estenderá por 03 (três) dias, 
encerrando-se no dia 19/11/2026 às 11:30hs. Não havendo oferta de lances, seguir-se-á, sem interrupção, a 2ª praça, que se encerrará no dia 
26/11/2026 às 11:30hs. DO PAGAMENTO À VISTA: O arrematante deverá pagar o preço integral em uma única vez, no prazo de até 24 (vinte e 
quatro) horas após ser declarado vencedor pelo Leiloeiro, mediante depósito judicial vinculado ao processo, conforme instruções que lhe forem 
fornecidas. DAS INFORMAÇÕES: O EDITAL COMPLETO e demais esclarecimentos poderão ser obtidos pelo telefone (11) 2892-8648, pelo e-mail 
contato@projudleiloes.com.br  ou junto ao 6º Ofício Cível do Foro Central Cível da Comarca de São Paulo, Praça João Mendes s/nº, 12º andar, 
Centro, São Paulo/SP, CEP 01501-900, e-mail upj6a10cv@tjsp.jus.br. DAS INTIMAÇÕES: Ficam intimados pelo presente Edital o Condomínio 
Edifício Adaga, exequente; Caio Sergio Vicente de Azevedo Toledo, executado e demais interessados. Dr. Fabio Coimbra Junqueira - Juiz de 
Direito 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Federação de Empreendedorismo e Inovação - FEI, convoca os associados quites com as suas obrigações es-

-

1-)
2-)
3-)
4-)

Ivan Wallan Tertuliano 

Idemia do Brasil Soluções e Serviços de Tecnologia Ltda.
CNPJ: 06.137.098/0001-00

Demonstrações Financeiras Encerradas em 31 de Dezembro de 2025 (Em milhares de Reais)
Demonstração dos Fluxos de Caixa

2025 2024
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do IR e CS 81.854 176.923
Ajustes de:
Depreciação imobilizado e amortização 8.924 8.506
Provisão/(Reversão) para perda 
 de devedores duvidosos (4.182) (15.041)
Baixa de imobilizado 36 298
Provisão/(Reversão) para
  desvalorização de estoques 2.145 (1.482)
Equivalência patrimonial (48.672) (47.534)
Provisão/(Reversão) PLR e bônus 5.045 7.224
Provisão/(Reversão) comissões 1.253 1.535
Provisão/(Reversão) P&D - PPB 5.831 4.429
Provisão/(Reversão) riscos comerciais 2.451 952
Provisão/(Reversão) demais provisões 8.578 4.506
Provisão/(Reversão) contingências fiscais LP 587 458
Provisão/(Reversão) trabalhistas LP (38) (56)
Provisão/(Reversão) depósitos judiciais (263) (546)
Provisão juros e variação cambial
  empréstimos concedidos – (10.396)
Receita diferida (2.756) (6.030)
Total ajustes 60.793 123.746
Variações nas contas de ativos e passivos:
Em contas a receber de clientes (11.991) (5.519)
Em estoques 44.672 (76.908)
Em impostos a recuperar 4.239 (27.360)
Em impostos pagos IRPJ e CSLL (6.309) (35.655)
Em outras contas a receber 1.410 (1.744)
Em leasing 371 (299)
Em depósitos judiciais 73 624
Em fornecedores 1.155 81
Em obrigações sociais e trabalhistas 16.603 (9.681)
Em outros passivos 470 (1.701)
Em partes relacionadas (13.026) 106.484
Em PLR e bônus (5.228) (8.342)
Em comissões (3.940) (2.013)
Em P&D PPB (3.876) (4.581)
Em riscos comerciais (842) (434)
Em demais provisões (7.964) (4.621)
Em trabalhistas LP (74) (654)
Caixa líquido gerado nas 
 atividades operacionais 76.536 51.423
Fluxos de caixa das atividades de investimentos:
Aquisições de bens do ativo 
 imobilizado e intangível (17.107) (5.990)
Concessão empréstimo – (38.234)
Liquidação empréstimo concedido – 60.201
Liquidação juros empréstimo concedido – 3.514
Dividendos pagos (50.000) (61.314)
Caixa líquido aplicado nas 
 atividades de investimento (67.107) (41.823)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos:
Pagamento de juros sobre capital próprio(25.589) (10.664)
Caixa líquido aplicado nas 
 atividades de financiamento (25.589) (10.664)
Aumento (Redução) líquido(a) em 
  caixa e equivalentes (16.160) (1.064)
Caixa e equivalentes no início do exercício25.475 26.539
Caixa e equivalentes no final do exercício 9.315 25.475

Balanço Patrimonial
2025 2024

Ativo/Circulante 222.763 290.838
Caixa e equivalentes de caixa 9.315 25.475
Adiantamentos a fornecedores 2.672 1.547
Contas a receber de clientes 86.303 70.129
Estoques 90.357 137.174
Partes relacionadas 6.970 20.662
Impostos a recuperar 24.394 31.689
Outras contas a receber 2.752 4.162
Não circulante 354.153 309.041
Partes relacionadas 29 9.336
Depósito judicial 521 332
Tributos diferidos 12.980 13.421
Impostos a recuperar 34.421 31.364
Investimentos 251.419 206.678
Imobilizado 46.506 38.360
Ativos de direito de uso 8.277 9.550
Total do ativo 576.916 599.879

2025 2024
Passivo e patrimônio líquido
 Circulante 107.931 171.270
Fornecedores 22.838 20.558
Partes relacionadas 3.600 98.419
Passivos de arrendamento 3.767 2.877
Obrigações tributárias e trabalhistas 41.205 24.603
Provisões diversas 11.805 10.497
Dividendos e juros sobre capital 21.751 9.065
Receita diferida 2.423 5.179
Outras contas a pagar 542 72
Não circulante 96.012 64.300
Provisão para riscos processuais 9.392 8.916
Passivos de arrendamentos 5.375 7.169
Partes relacionadas 81.245 35.137
Provisão para investimento com PL negativo – 13.078
Patrimônio líquido 372.973 364.309
Capital social 58.884 58.884
Ajustes acumulado de conversão 79.679 70.671
Reserva legal 11.777 11.777
Reserva de lucros 222.633 222.977
Total passivo e do patrimônio líquido 576.916 599.879

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Descrição
Capital 
 social

Reserva 
 legal

Retenção 
de lucros

Lucros  
acumulados

Resultados  
abrangentes Total

Saldos em 01/01/2024 58.884 11.777 159.467 – 58.880 289.008
Lucro líquido do exercício – – – 135.488 – 135.488
Ajustes acumulados de conversão – – – – 11.791 11.791
Distribuição de dividendos – – (61.314) – – (61.314)
Juros sobre capital próprio – – – (10.664) – (10.664)
Transferência para retenção de lucros – – 124.824 (124.824) – –
Saldos em 31/12/2024 58.884 11.777 222.977 – 70.671 364.309
Lucro líquido do exercício – – – 75.105 – 75.105
Ajustes acumulados de conversão – – – – 9.008 9.008
Distribuição de dividendos – – (50.000) – – (50.000)
Juros sobre capital próprio – – – (25.589) – (25.589)
Resultado Argentina exercícios anteriores – – 140 – – 140
Transferência para retenção de lucros – – 49.516 (49.516) – –
Saldos em 31/12/2025 58.884 11.777 222.633 – 79.679 372.973

Demonstração dos Resultados
2025 2024

Receita líquida operacional:
Receita de vendas de produtos
 e serviços 559.295 522.038
Custo dos produtos vendidos e serviços(474.637) (376.814)
Lucro bruto 84.658 145.224
Receitas/Despesas operacionais:
Despesa de vendas (53.379) (37.426)
Despesa gerais e administrativas (19.530) (16.905)
Outras despesas/receitas líquidas 14.172 23.751
Lucro operacional antes do resultado
  financeiro líquido e impostos 25.921 114.644
Receitas financeiras 29.501 52.060
Despesas financeiras (22.379) (37.315)
Resultado financeiro líquido 7.122 14.745

2025 2024
Resultado de equivalência patrimonial 48.811 47.534
Lucro antes do IR e contribuição 81.854 176.923
IR e CS - corrente (6.309) (35.655)
IR e CS - diferido (440) (5.780)
Lucro líquido do exercício 75.105 135.488

Demonstração dos Resultados Abrangentes
2025 2024

Lucro líquido do exercício 75.105 135.488
Outros componentes do resultado abrangente:
Ajustes acumulados de conversão 9.008 11.791
Outros componentes do resultado
 abrangente líquidos de impostos 9.008 11.791
Total do resultado abrangente do exercício 84.113 147.279

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras
1. Contexto operacional: A Idemia do Brasil Soluções e 
Serviços de Tecnologia Ltda. (“Empresa” ou “Idemia”) é 
uma sociedade por quotas de responsabilidade limitada 
com sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, 
tendo como principal controladora a Idemia Group, com 
sede na França. A Empresa possui investidas no exterior, 
sendo elas: Idemia Colômbia S.A.S. com participação de 
94,29%, Idemia Del Peru S.A. com participação de 55,54% 
e Morpho de Argentina S.A. em 91,71%. As principais áre-
as de negócio da empresa são (a) telefonia, na qual são 
produzidos sim cards para acesso a telefones celulares e 

(b) setor financeiro onde são produzidos e personalizados 
cartões bancários, conta ainda com uma área de serviços e 
soluções voltadas para atender necessidades especificas de 
clientes dos setores citados acima, bem como nas áreas de 
segurança e identificação digital. A emissão das demons-
trações financeiras individuais foi autorizada pela adminis-
tração da Empresa em 25 de Agosto de 2026. 2. Políticas 
Contábeis: As demonstrações financeiras foram prepara-
das conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, que 
consideram os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPCs).

As Demonstrações Financeiras completas e 
auditadas encontram-se na sede da Empresa

Diretoria
François Laurent - CFO - Representante Legal

Contador
Fabio Luis de Sousa - CRC 1SP237605/O-1

SPE Faiçalville Incorporação 3 Ltda.
CNPJ nº 20.919.640/0001-07 - NIRE 3522864351-1

EXTRATO DA ATA DE REUNIÃO DE SÓCIOS
Data, hora e local: realizada em 26/10/2026, às 10hs, na sede social da SPE Faiçalville Incorporação 3 Ltda. (“Sociedade”), 
situada na Rua Teodoro Sampaio, nº 1.020, sala 1303 (parte), Pinheiros, São Paulo/SP, CEP 05406-050. Presença: Totalidade das Sócias. 
Mesa: Bento Odilon Moreira Filho - Presidente; Miguel Maia Mickelberg - Secretário. Deliberações: (a) aprovação da redução do capital 
social em R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais), mediante o cancelamento de 500.000 (quinhentos mil) quotas, com valor nominal 
unitário de R$ 1,00 (um real) cada, de titularidade das Sócias, com a consequente restituição do referido montante, em moeda corrente 
nacional, na proporção de suas participações societárias. Para os efeitos do §1º do art. 1.084 do Código Civil, o arquivamento da Alteração 
Contratual resultante se dará no prazo de 90 (noventa) dias contados da publicação deste extrato. Sócias: EBM Incorporações Centro 
Oeste Ltda.; Cyrela Brazil Realty S.A. Empreendimentos e Participações.

O cadastro biométrico na
Justiça Eleitoral não é obriga-
tório para o exercício do voto.
O eleitor que não tiver a bio-
metria cadastrada ou tiver pro-
blemas no reconhecimento da
biometria dentro da seção elei-
toral, poderá votar também no
segundo turno das eleições,
marcado para o próximo domin-
go (25) de outubro.

A coleta da biometria foi
feita até dia 6 de maio, quan-
do o cadastro eleitoral foi fe-
chado. De acordo com o Tri-
buna l  Super io r  E le i to ra l
(TSE), cerca de 10,99% do
eleitorado brasileiro ainda
não tem biometria cadastrada
por diferentes razões.

Vale destacar que a identifi-
cação biométrica não é adotada
nas seções eleitorais instaladas
fora do Brasil.

Para que serve
Todas as seções eleitorais do

Brasil contam com leitores bio-
métricos integrados às urnas ele-
trônicas.

Ter a biometria cadastrada
facilita a identificação do eleitor
na hora da votação. Para os elei-
tores que têm biometria cadastra-
da, a identificação é feita antes
da liberação do voto, por meio
da impressão digital.

Identificação do eleitor
Se a pessoa tiver as digitais

coletadas no cadastro biométri-
co, o sistema eletrônico poderá
realizar até quatro tentativas de
validação.

Se a identificação não for con-
firmada nas quatro tentativas, o
mesário perguntará a data de nas-
cimento do eleitor para garantir o
exercício do voto.

Caso o eleitor não tenha o
cadastro biométrico, a confirma-
ção da identidade do eleitor é fei-
ta com um documento oficial com
foto, como a Carteira de Identi-
dade Nacional ou a Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH).

Coleta e segurança da biometria
A biometria é o conjunto de

dados físicos utilizados para iden-
tificar cada eleitor de forma única.

Na Justiça Eleitoral, o proce-
dimento inclui a captura e arma-
zenamento das impressões digi-
tais, da assinatura do cidadão e
da fotografia digital. O antigo tí-
tulo de eleitor não trazia a foto
do cidadão.

Além de dar mais segurança
ao processo eleitoral, a biometria
contribui para a detecção de pos-
síveis duplicidades cadastrais,
padroniza o atendimento presta-

do aos eleitores e torna diversos
procedimentos mais ágeis e efi-
cientes, diz o TSE.

Habitualmente, a biometria é
captada no momento do alistamen-
to eleitoral em todos os municípi-
os brasileiros, com exceção dos
eleitores que se cadastram no ex-
terior, e pelo eleitor antigo que pre-
cisa atualizar algum dado pessoal.

A biometria é obrigatória para
realizar qualquer operação eleito-
ral, como o tirar o primeiro título,
transferir o domicílio eleitoral para
outra cidade ou revisar dados
pessoais (mudar o nome ou o
estado civil, por exemplo).

Os dados biométricos tam-
bém integram a base da Identifi-
cação Civil Nacional (ICN), pro-
grama que busca unificar e forta-
lecer a identificação dos cidadãos
em suas relações com o Estado.
(Agência Brasil)

Eleitor sem biometria pode votar
no segundo turno das eleições

Bancada do agro mantém força na
Câmara e deve crescer no Senado

Um dos setores mais críticos
ao governo Lula (PT), o agrone-
gócio reelegeu a maioria dos par-
lamentares ligados ao campo que
concorreram na eleição deste ano
para o Congresso e viu nomes
ligados ao presidente sucumbi-
rem em estados e posições-cha-
ve do segmento.

Além de manter a força na
Câmara, a bancada do agro ga-
nhou tração no Senado e a previ-
são é que cerca de 60% dos 81
senadores que estarão no cargo
no próximo ano façam parte da
bancada ruralista.

Criada oficialmente em 2002, a
FPA (Frente Parlamentar da Agro-
pecuária) conta hoje com 349 par-
lamentares, sendo 302 deputados
federais e 47 senadores, e ampliou
o alcance no atual governo Lula.
Em 2023, eram 287 membros.

A relação com o governo fe-
deral foi turbulenta nos últimos
anos. O agro afirma não existir
uma política agrícola previsível e
segura para os produtores rurais
e que o campo enfrenta juros ele-
vados, crédito caro e restrito, di-
minuição dos recursos efetivos
de financiamento e um seguro
rural insuficiente.

Entre 2021 e o ano passado,
despencou a área de lavouras pro-
tegidas por seguro rural no país,
segundo dados da CNSeg (Confe-
deração Nacional das Segurado-
ras), de 13,7 milhões de hectares
de área plantada segurada para 3,2
milhões de hectares no ano passa-
do, queda de 76,6% –95% das
apólices feitas por pequenos e
médios produtores rurais.

A essa conjuntura, somam-se
dificuldades climáticas, alta de
custos e redução de margens, o
que agravou o endividamento.
Em agosto, ruralistas cobravam
a renegociação das dívidas, um
mês após MP (Medida Provisó-
ria) sobre o tema. Dias depois,
saiu a portaria governamental,
mas isso gerou nova queixa, por
envolver, conforme os parlamen-
tares, operações que somavam
R$ 25,8 bilhões, abaixo dos R$
100 bilhões anunciados pelo go-
verno e muito aquém dos R$
197,2 bilhões da chamada “car-

teira problemática” do setor. Re-
solveria só 13% do problema.

Nem todos os deputados da
bancada tentaram reeleição,
como o vice-presidente da FPA
Arnaldo Jardim (Cidadania), en-
quanto outros disputaram Sena-
do ou governos estaduais. Mas
67% dos que tentaram reeleição
obtiveram novos mandatos nas
urnas no último dia 4.

Até aqui, a frente conta com
180 deputados federais eleitos
que já integram o grupo. Esse é,
aponta o deputado Pedro Lupi-
on (Republicanos-PR), presiden-
te da FPA, o ponto de partida para
a nova legislatura, até a adesão
de futuros parlamentares.

No Senado, 40 senadores já
têm vínculo com a bancada, nú-
mero que pode chegar a 50, se-
gundo Lupion, superando os 47
atuais. “Nossa expectativa é am-
pliar a representatividade, espe-
cialmente no Senado, onde po-
demos chegar à casa dos 50 par-
lamentares considerando os elei-
tos com perfis alinhados ao se-
tor. Na Câmara, existe um espaço
importante para novas adesões.
O objetivo é manter uma banca-
da forte, representativa e compro-
metida com as pautas da agrope-
cuária brasileira”, disse.

Das 81 cadeiras do Senado,
54 estavam em disputa neste ano
e membros da bancada do agro
levaram 24 delas, incluindo no-
mes como Arthur Lira (PP-AL),
ex-presidente da Câmara e atual
primeiro vice-presidente da
ACNB (Associação dos Criado-
res de Nelore do Brasil) —a raça
representa 80% do gado de corte
do rebanho nacional.

Eleito por São Paulo, André
do Prado (PL) deve encorpar a
bancada no Senado, assim como
Guilherme Derrite (PP), hoje de-
putado federal e que já faz parte
do grupo. No total, 18 atuais de-
putados foram eleitos senadores.

Lupion disse que o Congres-
so terá papel crucial para políti-
cas que garantam competitivida-
de e condições para o produtor
seguir investindo e produzindo,
e que o principal problema com o
governo Lula foi a falta de uma

política agrícola capaz de ofere-
cer previsibilidade e segurança.

“Tivemos juros elevados, cré-
dito mais caro e restrito, redução
dos recursos efetivamente dispo-
níveis para financiamento e um
seguro rural que ficou muito aquém
das necessidades do setor.”

Presidente da Faesp (Federa-
ção da Agricultura e Pecuária do
Estado de São Paulo), Tirso Mei-
relles afirmou que o próximo Con-
gresso será mais coeso e poderá
pensar em planejamento a longo
prazo para o setor e o país, e que
levou ao vice-presidente, Geraldo
Alckmin (PSB), críticas sobre a re-
lação do governo com o setor.

“O presidente não poderia
tratar o agro dessa forma. Se ele
teve as suas preferências, é uma
coisa. As preferências mudam.
Agora, se radicalizar, chamar nós
de fascistas, falar que nós temos
que ajoelhar, sabe? São coisas
insanas, né? Óbvio que temos
problemas no setor. Tem pesso-
as que tomam algumas posições
erradas? Tem. Mas aí você tem
as ações judiciais [...] Precisaria
um jogo de cintura mais no senti-
do diplomático, trabalhando com
a sociedade, um projeto de país,
é um ganha-ganha para a socie-
dade. Ninguém quer ser melhor
que ninguém, radicalismo tanto
da esquerda como da direita não
vai para lugar nenhum.”

Segundo Meirelles, o seguro
rural se destaca entre os proble-
mas enfrentados pelo setor e é
fundamental para que possa dar
tranquilidade e permitir a recupe-
ração no caso de problemas no
campo. “O endividamento que te-
mos hoje é por falta de seguro.”

Além de se manter como um
grupo robusto nos próximos qua-
tro anos, a bancada do agro viu
nomes ligados ao setor e ao go-
verno Lula fracassarem nas urnas.

Dois exemplos são os minis-
tros Paulo Teixeira (PT-SP), que
comandou o Desenvolvimento
Agrário e Agricultura Familiar, e
Carlos Fávaro (PSD-MT), ex-titu-
lar da Agricultura. O primeiro não
foi reeleito deputado federal por
São Paulo, enquanto o segundo
foi somente o quarto colocado na

tentativa de se reeleger ao Sena-
do por Mato Grosso.

Teixeira e Fávaro comandaram
os ministérios desde o primeiro
dia do governo e só saíram no
primeiro semestre deste ano para
disputarem as eleições.

Sobre um eventual governo
de Flávio Bolsonaro (PL), Lupi-
on disse que a expectativa é que
exista maior disposição para ou-
vir o setor e construir políticas
que atendam às necessidades.

“O primeiro desafio será en-
frentar o endividamento rural, cri-
ando condições efetivas para a
renegociação das dívidas e a re-
cuperação da capacidade de in-
vestimento dos produtores. Tam-
bém esperamos avanços na ofer-
ta de crédito, no fortalecimento
do seguro rural, na segurança
jurídica e na garantia do direito
de propriedade.”

Políticos ligados ao agrone-
gócio dominaram em todo o go-
verno Lula as participações em
eventos ligados ao agronegócio
e ao campo, como feiras agríco-
las e festas de peão, e as trans-
formaram em território da direita.

Ausente da Agrishow, prin-
cipal feira de negócios do país,
em seu terceiro mandato, Lula foi
alvo de políticos da direita e nem
o anúncio de uma linha de crédito
extra de R$ 10 bilhões para a com-
pra de máquinas agrícolas com
juros abaixo de 10% foi suficiente
para reduzir o distanciamento en-
tre o petista e o agronegócio.

Em eventos como a Tec-
noshow, maior feira do Centro-
Oeste, em Rio Verde (GO), as ceri-
mônias de abertura não contaram
com representantes do primeiro
escalão do governo federal.

Até festas de peão, como Bar-
retos, só tinham políticos rivais de
Lula. Em agosto, Flávio Bolsona-
ro discursou para um estádio de
rodeios lotado, assim como o go-
vernador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas (Republicanos).

Nos últimos anos, a festa
contou com outros presidenciá-
veis, como Ronaldo Caiado (PSD),
Romeu Zema (Novo) e Augusto
Cury (Avante). Convidado, Lula
não compareceu. (Folhapress)
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Importados

JAECOO 5 chega ao Brasil
A OMODA & JAECOO anuncia o iní-

cio das vendas do JAECOO 5 no mercado
brasileiro. Principal lançamento da marca no
país em 2026, o SUV híbrido já chegou às
concessionárias de todo o Brasil em duas
versões: Comfort, por R$ 154.990, e Pres-
tige, por R$ 179.990.

Equipado com a tecnologia Super Hy-
brid System (SHS-H), o modelo reforça a
estratégia da companhia de democratizar o
acesso à eletrificação, combinando eficiên-
cia energética, desempenho e tecnologia em
um dos segmentos mais competitivos do
mercado nacional. O primeiro lote de lança-
mento conta com 3.600 unidades destina-
das ao mercado brasileiro e é comercializado
via Webmotors, além da rede de concessio-
nárias ao redor do país. Encerrada essa fase,
o modelo passará a ser oferecido por R$
159.990 na configuração Comfort e R$
184.990 na Prestige.

O principal destaque do modelo é o Su-
per Hybrid System (SHS-H), tecnologia hí-
brida plena desenvolvida pelo grupo Chery
que dispensa carregamento externo. O con-
junto combina um motor 1.5 TGDI turbo a
gasolina com um motor elétrico de alta efici-
ência, integrados a uma transmissão híbrida
dedicada 1DHT e a uma bateria LiFePO4 de
1,83 kWh, recarregada automaticamente
durante a condução por meio da regeneração
de energia e da atuação do motor a combus-
tão, eliminando a necessidade de infraestru-
tura de recarga externa.

A potência combinada chega a 224 cv,
com torque de 30,1 kgfm, posicionando o
JAECOO 5 como o SUV compacto híbrido
mais potente do Brasil. O sistema propor-

ciona aceleração de 0 a 100 km/h em apenas
7,9 segundos e autonomia combinada próxi-
ma de 1.000 km, com consumo, segundo o
Inmetro, de 15,5 km/l em ciclo urbano e 13,7
km/l em ciclo rodoviário, o melhor consumo
da marca entre todos os modelos comerci-
alizados no país. Todo o conjunto mecânico
e os números de desempenho são idênticos
nas versões Comfort e Prestige.

Com 4.380 mm de comprimento, 1.860
mm de largura, 1.650 mm de altura e entre-
eixos de 2.620 mm, o JAECOO 5 oferece di-
mensões equilibradas para a utilização urbana
sem renunciar ao conforto dos ocupantes. As
medidas são idênticas nas duas versões. O
design segue a identidade global da JAECOO,
com destaque para a exclusiva grade frontal
Waterfall, linhas robustas e rodas de liga leve
de 18 polegadas, itens de série tanto na Comfort
quanto na Prestige. A versão Prestige soma
ainda faróis dianteiros em Full LED e rack de
teto com barras longitudinais.

O SUV acomoda até cinco ocupantes e
oferece porta-malas de 410 litros (1.214 li-
tros com os bancos traseiros rebatidos) nas
duas versões. O teto panorâmico Sky Scre-
en de 1,45 m², exclusivo da versão Prestige,
amplia a sensação de espaço e luminosidade
na cabine.

A paleta de cores metálicas inclui Bran-
co Arctic, Preto Andromeda, Cinza Centau-
rus e Azul Gaia, disponíveis em ambas as
versões. A única diferença está no Branco
Arctic, oferecido em acabamento monocro-
mático na versão Comfort e bicolor, com
teto preto, na versão Prestige.

Tecnologia e conforto
O interior foi desenvolvido para ofere-

cer uma experiência moderna e conectada,
com diferenças relevantes entre as duas ver-
sões. A Comfort traz central multimídia com
tela touchscreen de 9", bancos revestidos
em tecido, sistema de som com 6 alto-falan-
tes e ar-condicionado automático digital Dual
Zone com filtragem de ar.

Já a Prestige eleva o nível de sofistica-
ção com central multimídia de alta resolução
com tela de 13,2", conectividade sem fio para
Apple CarPlay e Android Auto, recurso
presente em ambas as versões, sistema de
reconhecimento de voz para comandos do
veículo e função karaokê integrada, que am-

plia as possibilidades de entretenimento e
interação entre todos a bordo. A versão con-
ta ainda com sistema de som Premium Sony
com 8 alto-falantes, carregador de celular por
indução de 50W com refrigeração, sistema
de acesso ao veículo sem uso da chave, re-
vestimento soft-touch premium no painel
central, portas dianteiras e volante, bancos
com ajustes elétricos e ventilação para mo-
torista e passageiro, iluminação ambiente
customizável e para-sóis dianteiros com ilu-
minação em LED.

Outro diferencial da versão Prestige é a
proposta pet-friendly, desenvolvida para

tornar o transporte de animais de estimação
mais confortável e prático. O veículo incor-
pora acabamento com tecnologia Top Coat
em organossilicone nos bancos, que contri-
bui para maior proteção e durabilidade.

A segurança de série é robusta e idêntica
nas duas versões: seis airbags, estrutura com
elevada utilização de aço de alta resistência,
freios ABS, EBD, assistente de frenagem de
emergência (BAS), controle eletrônico de
tração (TCS), controle de estabilidade anti-
capotamento (RSC), Auto Hold, sistema
Isofix, monitoramento de pressão dos pneus
(TPMS), entre outros itens.

A diferença está no pacote ADAS 2.5,
com 17 funções avançadas de assistência à
condução, disponível exclusivamente na ver-
são Prestige. Entre elas estão controle de
cruzeiro adaptativo (ACC), frenagem autô-
noma de emergência (AEB), alerta de coli-
são frontal (FCW), assistente de permanên-
cia em faixa (LDP/ELK), assistência para
mudança de faixa (LCA), monitoramento de
ponto cego (BSD), alerta de tráfego cruzado
traseiro (RCTA) e alerta de abertura de por-
ta (DOW). A versão Comfort não conta com
o pacote ADAS. A Prestige também adicio-
na câmera 540° com imagens panorâmicas e
sensores de estacionamento dianteiros, en-
quanto a Comfort conta com câmera de ré
com guias dinâmicas de estacionamento.

 As duas versões contam com garantia
de sete anos para o veículo e oito anos para
a bateria. Com esse conjunto de atributos, o
JAECOO 5 se consolida como o principal
lançamento da marca em 2026 e reforça a
estratégia de democratização da mobilidade
eletrificada no país.

Motos

A fama de motocicleta inovadora da
Honda NC vem de longe: lançada mundial-
mente no final de 2011 – e no Brasil apenas
um semestre depois –, o modelo inovou em
diversos aspectos. Nascida NC700X, em
2015 recebeu um upgrade na capacidade de
seu motor, passando a ser NC750X. O mo-
delo preservou suas características originais,
mantendo no decorrer de seus anos de mer-
cado a plena singularidade técnica e estética
que a notabilizou desde o lançamento.

A mais marcante característica das Hon-
da NC foi dotar o modelo de um comparti-
mento entre guidão e assento, onde usual-
mente fica o reservatório de combustível,

Honda NC750X 2027

capaz de abrigar um capacete integral. Tal
item de praticidade, muito importante para
uma motocicleta voltada para um uso 360
graus – viagem, dia a dia e aventura –, foi
possibilitada pela ciclística inovadora, na
qual o projeto do chassi tipo Diamond se
moldou às peculiares características do mo-
tor OHC bicilíndrico, cuja bancada inclina-
da 55º à frente permitiu o espaço necessário
para o compartimento.

O motor da Honda NC trouxe notáveis
qualidades, como o privilégio ao elevado
torque em baixos e médios regimes de rota-
ção. O resultado prático foi uma motocicle-
ta fiel à proposta centrada na versatilidade e

facilidade de uso. O motor de pronta res-
posta ao acelerador e suavidade, também
favoreceu níveis de consumo excepcionais,
inéditos na categoria.

A chegada da versão equipada com DCT
- Dual Clutch Transmission em 2022 deter-
minou um sucessivo passo em direção à uma
imbatível versatilidade estabelecida ainda na
fase de projeto. A possibilidade de poder
optar entre a NC750X MT, com transmis-
são convencional de seis marchas, e a
NC750X com o câmbio DCT, que tanto pode
ser usado em modo automático como seleci-
onando as marchas – seis – através de co-
mandos no punho esquerdo, sem necessida-
de de acionamento da embreagem, opção
pioneira e exclusiva no segmento.

Para 2027 as Honda NC750X MT e
NC750X DCT trazem como novidade a iné-
dita cor Azul Metálico (Mat Noturno Blue
Metallic), que se alia ao Vermelho Peroliza-
do (Pearl Siena Red). O modelo, em ambas
versões, estará disponível na rede de con-
cessionários Honda a partir de novembro. A
garantia é de 3 anos, sem limite de quilome-
tragem, mais Honda Assistance com serviço
gratuito por todo o período de garantia. Tal
cobertura abrange Brasil, Chile, Argentina,
Uruguai, Paraguai e Bolívia. O intervalo de
manutenção é de 6 mil quilômetros ou 6
meses após a primeira revisão, que deve
ocorrer com 1.000 quilômetros ou 6 meses.
O preço público sugerido, base São Paulo/
SP, que não inclui despesas com frete ou
seguro, é:

Honda NC750X MT – R$ 57.190
Honda NC750X DCT – R$ 62.570

A Mercedes-Benz Cars & Vans Brasil
anunciou o lançamento do Service Select,
seu novo programa fidelidade gratuito vol-
tado a automóveis selecionados com mais
de cinco anos de uso. A iniciativa tem como
objetivo otimizar os custos de manutenção
e reparo dos veículos dos clientes. O cadas-
tro no programa é gratuito e garante aos par-
ticipantes descontos em serviços de manu-
tenção elegíveis, com a utilização de itens
originais e componentes homologados pela
marca necessários para a realização dos re-
paros.

O Service Select foi desenvolvido para
oferecer aos clientes condições exclusivas
na manutenção de itens de desgaste elegí-
veis. A iniciativa contempla a realização dos
Serviços A (manutenção básica e periódica)
e B (manutenção mais abrangente), confor-
me as especificações presentes no manual
de garantia e as diretrizes do fabricante para
troca de óleo, substituição de componentes
e demais verificações.

 Além dos procedimentos executados
durante o Serviço A, o Serviço B inclui uma
avaliação mais ampla dos componentes do
automóvel relacionados à segurança e ao
conforto. A ação também abrange a substi-
tuição da bateria de partida e assegura o des-
carte sustentável das peças substituídas. Os
clientes podem aprimorar o sistema de fre-
nagem do veículo por meio da substituição
especializada de pastilhas e discos de freio.
O serviço está disponível tanto de forma
individual quanto em pacotes completos.

Truck

Auto Dicas

Mercedes-Benz lança
Service Select para usados

 Com o objetivo de oferecer uma solu-
ção ainda mais completa, a marca conta com
o Mercedes-Benz StarParts, que reúne com-
ponentes de manutenção e desgaste desen-
volvidos especialmente para veículos com
mais de cinco anos de uso. Projetadas e ho-
mologadas pela Mercedes-Benz, as peças
oferecem uma excelente relação custo-bene-
fício, mantendo os padrões de qualidade,
segurança e confiabilidade da marca. O por-
tfólio inclui itens elegíveis que contribuem
para tornar a manutenção mais acessível, sem

comprometer o desempenho e a durabilida-
de do automóvel.

Para assinar gratuitamente essas condi-
ções, o veículo deve ter cinco anos ou mais.
O cliente também precisa possuir uma con-
ta na rede Mercedes-Benz e adicionar o au-
tomóvel ao seu perfil. Outra possibilidade é
apresentar o certificado de participação a
um parceiro de serviços da marca. Mais in-
formações estão disponíveis em: https://
www2.mercedes-benz.com.br/passenger-
cars/services/service-select.html

A Ford anunciou em maio o lançamento
da Transit City e, agora, revela as versões da
van elétrica que chegam ao mercado brasilei-
ro ainda em 2026. A linha será formada por
três modelos: furgão com teto regular, furgão
com teto alto e chassi-cabine, que reforçam a
sua proposta como ferramenta de trabalho
focada na eficiência, com zero emissões e baixo
custo operacional para transportadores que
operam em zonas urbanas.

A confirmação foi feita ao mesmo tem-
po em que a Transit City Chassi-Cabine é
exibida pela primeira vez ao público em
Hanover, Alemanha, atraindo os holofotes
como principal novidade da marca no maior
evento de logística, veículos comerciais e
transporte do mundo.

A Transit City faz parte da estratégia de
diversificação do portfólio de produtos da

Ford revela as três versões
da Transit City elétrica

divisão de veículos comerciais Ford Pro, que
este ano integrou as operações da América
do Sul e do México em uma nova estrutura
na América Latina. Como produto global,
ela segue os rigorosos padrões da marca que
lidera o segmento de veículos comerciais há
11 anos na Europa.

A nova van elétrica é equipada com ba-
teria LFP (fosfato de ferro-lítio), tecnologia
que se destaca pela durabilidade e seguran-
ça, e foi projetada para facilitar a movimen-
tação em ambientes urbanos. Suas três ver-
sões permitem escolher a configuração e o
volume de carga adequados para cada tipo
de aplicação, incluindo a opção de diversos
implementos na versão chassi-cabine. To-
das as características técnicas dos modelos
serão divulgadas mais próximo da data de
lançamento.

A Scania apresenta seu segundo ônibus
elétrico 100% para o mercado brasileiro, o
K 300 6x2*4 com 15 metros de compri-
mento. O modelo aumenta as opções ao
cliente do transporte urbano de passagei-
ros na jornada de eletrificação da fabricante
sueca no Brasil.

O veículo tem autonomia entre 250 a
300 km, tração 6x2, vocação urbana e op-
ções de quatro ou cinco pacotes de bateri-
as. O produto estreia o novo eixo traseiro
R886, que fará muito sucesso ao trazer di-
versos benefícios para a operação diária. A
versão 15 metros também está disponível
na linha urbana movida a gás natural e/ou
biometano.

O novo elétrico é mais uma opção de
aplicação urbana, tem capacidade para cer-
ca de 105 passageiros. Será possível aco-
plar quatro ou cinco baterias. Na configu-
ração com quatro baterias (três no teto e
uma ROH) terão capacidade de 356 kWh
(320 kWh Útil) e tempo de recarga de apro-
ximadamente 62 minutos; já na opção de
cinco baterias (quatro no teto e uma ROH)
sendo 445 kWh (400 kWh Útil). O tempo
de recarga é de cerca de 73 minutos.

As baterias deste produto serão de
NMC (níquel-manganês-cobalto), diferen-
tes da maioria das usadas atualmente no
mercado que são de LFP (lítio-ferro-fosfa-
to). As baterias de NMC dispõem de uma
maior densidade de carga, o que significa
menos peso total do veículo e, consequen-
temente, mais capacidade para transportar
passageiros. Uma grande vantagem está no

Scania lança novo ônibus
elétrico com 15 metros

fato de que as baterias serão modulares,
facilitando a distribuição de carga. Desen-
volvidas para veículos comerciais pesados,
combinam alta capacidade de armazenamen-
to e baixo peso.

A máquina elétrica tem motor C1-4 de
300 kW potência (equivalente a 410 cava-
los). Trata-se de um motor ligado a um câm-
bio com quatro marchas. Ele vai modular
nessas quatro marchas e conectar no eixo
traseiro. No motor a combustão tradicio-
nal, o máximo torque é obtido após a acele-
ração contínua. Neste elétrico ele já desen-
volve o pico de torque em zero rotação, ou
seja, assim que sair da imobilidade.

O motor tem construção e design sim-
ples para facilitar a manutenção. Portanto,
seu custo de manutenção é mais baixo com-
parado aos motores de combustão interna.
Há também outra vantagem: menos ruído,
o que aumenta a suavidade durante a ope-
ração. A caixa de transmissão de quatro mar-
chas traz maior conforto e eficiência em
aclives e estradas irregulares.

Nova e ampliada linha elétrica
A linha de ônibus urbanos da Scania

passa a contar com duas opções de tra-
ções: 4x2 (de 12,2m a 14m) e 6x2*4 (15
metros de comprimento). No 4x2, o K 270
4x2 dispõe de 270 kW de potência (370
cavalos). Na configuração de rodas 6x2*4,
será o K 300 de 300 kw. Os dois veículos
são de piso baixo e equipados com o novo
eixo traseiro R886, de relação 4,56:1, que é
mais leve, mais robusto e proporciona um
intervalo de manutenção estendido.


